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D¿j5 onos. se possorom
desde o publicoçãs do
þrimeiro nú,mero d9 NO
PlNTCHA. Impõem-se pçr-
tant9, oO a5sjno/6rrno5
estg do¿o, foze¡ um bolon-
çs c¡itico :ds qc¿ivjdqde
des¿s ¡first¡umento pàro o
colntocto poli¡jcs juoti-
d¡anp ,do ings5o Portid.o e
E5todo cem &5 mossos, ¡n-
se¡idg ,no Suo f rente - q
lnfs¡mação - ds difícil
ba¿qlho que trAvamos pslo
rec1nstruçãg macio,nql ;nq
Gujné s ¿m Csbs Verde.

Desd,e o ÞrincíÞio da
luto ormatda, os ,nossos
tfi¡jgen¿eg so¿,be¡a,m dor ô
Infs¡moçãs o seu, dsvido
sentidg e vqloy, isto é, Þu-'s¿rqnl-no 

OO ServiçO dgs
in¿eres3es Supfernos d.aS
mossos ¿rgbalhodg¡ag.

Dongs do nosso ter¡g
tiìre ¿ iild¡penden¿s, o
lnfg¡mação foj mgit uma

2 onrversqflo do iornol " Nô Pintcho ÍÍ
a

CADA DlA MAIS E MËLHOR

Luiz Gabral regressou
do ilorte do País

(ongo

Tribunal m¡l¡tar
julgou e condenou
Massemba à morte

O cqmarads P¡esjden¿e
Lujz Cob¡gl regres5ou o r-

¿ern <ì ,nOÍt,e a Bi5gou, dg-

Þois de umo visilo de ¿rês
di¿s ae Nerts do País.

O Pre5iden¿e Lu¡z Co-
bral vigi¿gu Mqnsôo, Mon-
gabó, lngoyé e, após uma"
brevg p¿sg6gem' em Farim
snde o delegaçãs Presi-
d.enciol fei ¡scsbida pelo
ca mo ¡ad q An¿ón¡o Eorges,
Presrdsnts ds Comiié de
Esfods dq região de O¡o,
seguiu þa¡s Bigene onds
f6.i an¿usiggtjcornente re-
ceb¡ds þela pspulqção lo-
col. OLtyiqm-se paloyTog
de o¡dem, vi?m-se o5 fo-
[o5 dos nossos hg¡ói3 nq-
ciornajs na +ibuns dende
.o \comaf1dd Lttiz Cabrol
viria o usor da polovra.

Antgs þgrém, o como-
radq B¡oi'mo Bangurô, co-
mO responsóve/ móxims
da regiãg, aÞresentou o
delegoçõo, nornegrtdamente

s como¡l"'do Luiz Cabrsl ,
¡eqlçqndo' todos aS Suos
quol¡dqd¿e d¿ mjli¡an¿e e
d¡¡¡gen¿e d9 rnosgo Po¡t¡-
do, dizsndo.' (Rarotnente
se encott|l.g *t Âf7jc4 Um

Prgsiden¿e corno o nosso,
o qual se enconü¡d sern-

Pre er¡þe o Povo, ogvindo
os sf¿s Opiniões, or¡scuf-
ta¡úo qJ surs dificuþ)ndes
e prgcu¡AndÞ, em c6njgn-
Ig. çom ele, o5 g,Uag sofu-
çõ4 pars os þ¡oblsmss
gue se põem>.

Seg¿¡¡dornen¿e folou o
Pre5¡den¿e Bo Cgn5e/he
d¿ Es¿odg, Lu¡z Cqbrol
9u,e, aÞóS ogrldecer as
palOvrOs do como¡ado
B¡qjma B.a,ngu ¡ð, of i rmou
que <ta ytgita, dg Presidgn-
te nodø mwdo de ym djo
ParO o outr¡. O que foz
com que umù' terra, se

¿orne <sdo dìa melhor þa-
¡ø os seus filhq, é o tra-
tulho diÁri6 ll,e ¿odo 6
þovo>. fi1aig ô frente, . e
focando o rece[te acto
elejtoyql, d¡r¡o: <Ag'sd*
ço ao Þovo de &iens a
c6nf ianç6 clue depogi¡otl
no nosso Partíd,o oo votal
na lista por efe cp¡esen-
¿sdo. O caminh6 iá þer-
corrido þ19 ,nss,so Pzr-
tjdo loi rOngODr ocrescen-
tou o cTma,rgdo Pref,iden'
ts.

vgz' chq'motdo A promOVer A

Þor com 05 ouf¡95 octjyi-
dodes do reconstrução .na-
cjsnol o formofio Þolítica,
e cívjcs d95 ngssgs c¡flo-
dõgs,,nãg 5ó po¡g des¿rui¡
o camþonho de m'entiros
9ue gemþrg corlcterizl-,
rom o ÞrcÞaganda 1OIO-
níolis¿a, mds ÞrinciÞa.l men -
te Þaro csnt¡ibujr Þora
q fo¡mqção ds h6mem YLo-
vo, can5ciente e potrioto,
nsce5sd¡jo Þora o reaTizo-
ção ds ¿¡nidods rscional
e ds þyog¡egso dg povo>
cOmO um diA ldjsge O cama-
¡uds Presidsnte Luíz Co-
brol.

Em þoucgg anos de irrde-
pendenci4, o nosso poyo,
s broçgg co¡n pèsodas he-
ronçOs cglgrnigig, ousêncio

de jnfra-egtrut¡raS, onol-
fob¿tismg etc, tem obüdo
brjlho.nt¿s vjló¡jq. É de

inæ¡ro justiço que Þergun-
trernos O guern nos fo¡nece
mq¿é¡io Þrima" Þara o
ngsgo t¡obolho, ,se ne5tes
doj5 oùre5 o NÕ PINTCHA
lem cumþrjdg o sua hgn-
roso mjssõo de mObîlizar
oS maSSOs paro es [o¡efø5
p ¡jgrjló ¡jas do ¡ecan5¿ru-
ção e em ÇUe mrsd¡rfla ¿s-
mg5 cont¡jbujdo ng tomge
do de consciéncio þolitjcs
dos mag5gs, levando sté
slos a jus¡s li,nhs polítíco
'7s PAIGC. 

:

É ds 5¿/ientu¡ csn¡uds,
que cqr\o um dos e/ernen-
¿95 mojs octivos na cons-
¿ruçQ9 do Prog¡esso Ítq
nosqa terro, g jornql Nô
Pl NTCHA e5ró dependenre
d s d ssenvslvì mento gl obal
do nOSSd sociedod.e, ¿emos
Þor dev¿r Suscitor per-
g4ntos o esso 5ocjgdsde
dinômica. E é po¡ oí so_

BRAZAVTLLE lrASSi._
A/fon5e lvlqssqmba-Deba¿,
um doS ¡u.5pirodgre5 do
c6ßþjrsçã6 o.ntigover,na.
mentol que resultou no
morte de l{q¡ien N'g1ua"-
bi, Presjdenp ds Rep(rbliçs
Popula¡ ds Congo. P¡es¡-
dente de Portido 

-Cs,ngo-

/ês Ide Trsbalhs (PCT ) ,
foj 'execu¿adg gntem em

yirtude de urn ve¡edic¿o
ds lrjb¿,nol mil¡tor insti-
tujds nq qua¡¿g-feira pelo

Conité Mìlìtor.

A ,no¿iciq.f oi dsda pels
C6míté l{il¡¿s¡ do Par¡¡ds
Csngslês ds Trqbailh1

fio decloração

þeta. ródío KVoz

luçãs Congsl

,con¿r¡ôu¡ndg 455im n¿ suc
Dretudo qu¿ nós tOdOS
¿¡abolhodspes rde NÕ piN
TCHA ¡¡jlhor¿ms.s. flor
þøra c}tntrîbujrmos þOro <

progresso de5¿g sociedode
o ngsso jo¡nal tern de e5,
tar na fign¿s do luto, port
cønhece-lo m¿lhgr, e con,
seguetemente Ir4n5rnjtj¡
melho¡ a linha taÇaù
pe/o Partido.

Pogomgû um olto þreç(
þqrs chego¡ go qye che

g1mos,'mog a lu¡a mOStrOU
-nos gue nado coj do céu
é qu¿ tqmbém nac.a é inf i
nj¿g. Pgrtont7, enc1roja
dos pelo o1ojo do nossl
Þovo, Partjdo e::,Es¿gdo

. can¿fib,uiremos'fsmbén
ca'd:a vez melhg¡ Þorto remoção do s espj
inágs g¡s quinhentcis on>
ds colonjzzçõs dgjxarqn
n9 nggso chãg.

Nó þj,ntchq csmqqdø6

den¡e N'gguabi, Kiksdjfl
ex-coþitãç¡ ds exérci¿1
cango/êg, e seu cúmþlic
que fugi¡om e 5õ9 p¡ocu
¡qtd% .þelo policio 'foràr
condenodos e þ'ena" cgþi¡a
þoy csntumácia Þelo igibu
nql milj¿or.

O'\,ex-presidente d g Cgn
go l(ossqmba Debot. det
tjtujde em 1968, áonfi¡
sOU ter grganizgdg I

coryþi¡gção cotrtra o regl
me populs ¡'demsc¡ó¿¡cs
o ossossinøtO dO preSider

¡e Ntg6uqbí. Duronfe
inquéritg e/e reconhece
guê Os c}nsÞirodoreg pre

Iiqu¡da¡ o ,PCT

os orgon¡zàçõe5 d

llfrica:'
Mone do combatente

Desde 1960 - ANO AFRICANO, que os países do
continente, realmente independentes, fizeram considerâ-
veis 

_p-rogressos para a corrsolidaSo da sua indepeudôn-
cia. Vârios palses adquiriram a autonomia potiû" ; o,povos sob dominação colonial, transportaram- a iuta de
libertação a um estádio superior; imprimindo, no plano
internacional, ,um maior diìamismo 

-político *- ãlgu-
mas contradições, muitas vezes proveìtoso, onde saüén.
tamos a histórica conferência de Casablanc¿ % a impor-
tante resolução da ONU, de reconhecer o ãireito 

-dos

povos colonizados à independência.

- A sagrada rrnidade africana, constantemente golpeada,
via-se enfraquecida pela posição de certos paísei võtados
ao neo-colonialismo, a opressão que sufocava parte do
continente debaixo dos fascistas d iacistas e lutâs Í¿t¿,r-
tinas que abalavam a exístêncía de alguns povos.

U:na certa prática de sotidariedade africàna, caracte-
rizada pela falta de iniciativa e improvisão, uma certa
hesitação que, os nossos inimigos explorava- desferÍado.
-nos de cada vez golpes mai5 profundos. Foi nesse con
texto, não obstante os infrme¡os revezes que. sofremos e'
ainda hoje, a mais dramá"tica das derrôtas e também
dos erros, o caso do Congo,"cujo trágico desenlace foi
o assassinato de Patrice Lumumba.

Os nosso inimigos, estão firrremente decididos a des_
virtuar as nossas vitórias, transformando-as em ,ferrotas.
Deste modo, para alcançarem os seus objectivos, utili:¡am
o instrumento mais indicado: os traidores africâuos.

Isso não é novidade para os nossos povos. ,{pesar
das forças armadas e do poderio bélico, ds imperiáistas
não. dispensam os traidores: Chefes tradicionais, iandidos,
políciæ, agent€s e mercenários 

- du¡ante as' chamadas
(guerras de pacificação> e o perlodo áureo do colonia-
lismo; pretensos Chefes de Esiado e ministros na época
do neo-colonialismo. g imperialismo visa'enfraquecer as
forças patriólicas de .1,friõa. Amílcar Cabral,'g¿rr*¿o
Mondlane, Kwame Nkrumah ...e Marien NGouabi.
- - lo¡gue os matou o imperialismo? por quererem a
felicidade e o progresso pâ.ra os seus povos. Eles eram
verdadeiros combatentes da liberdadg þrsonificavam o
heroísmo de_ um povo, que hâ muito -tit¡¡a- 

queb¡ado
as algemas da opressão.

O camarada Marien NGouabi foi assassiædo, por
defe.nder intransigentemente a unidade africana,-por con-
duzir o seu povo para uma causa justa, e ainda, ie olhar-
lnoj pga- o mapa de Ãfrica constatamos que, a correL
lAgg de forças é favorável aos palses p.ogås.ist"s, por-
que -os nossos irmãos da Á.frica Austral deram ,¡m rudegolpe às pretenções imperialistas. n, particutannentq
porque Marien NGouabi, èra um sólido ãüado e grande
arnigo do povo irmão da Repfrblica popular de ingota.

Novos países se forjaram na luta de libertacãei nacio-
nal e, para os povos da .Ãfrica do Sul, Zimbabwé e
Namíbia, a liberdade já brilha no horizonte. É a marcha
da história. Se queremos neutralizar a aoção,inimiga e
dos se's lacaios, devemos reforçar o meios de aiço
e a vigilância da revolução africana.

,4. revolução af,ricana, significa iransformação da -vida
económica actual no sentido do progresso,- que êxige
como condição prévia, a þuidagó da dominãção:.eco-
nómica. estrangeira; desenvolver os meios eficazei d criar
outros, na base do conhecimento das realidadesrioncretas
de cada país africano; e, vigilância signifiûj, sele@o
rigorosa dos aliados, fisalização e luta perrnanente co¡tra
os inimigos (externos e internos). e liquida$o de todos
os factores contrários ao progresso.

Estamos convencidos, de que as conquistas do homem
no domínio da ciência e-da técnica, assim como no da
história, da economia, da sooio-logia e das relações entre
os povos, permitem dispor de meios de pensamento e de
acção eficazes, para o desenvolvimento dos recuros natu-
raip e humanos de qualquer.pais, e a construÉo da paz,
do bem-estar e do progresso para todos.

A união das forças materiais e humanas dos palses
africanos, criará condições favoráveis à constru$o do
progresso, se os povos forem senhores do seu destino.
Desejamos a¡dentemente que, os dirigentes africanos,
com base iros interesses fundamentais de ,4,frica, consi-
gam harmonizar os sor¡s pontos de vista, acabem com
as querelas que os seËaiam e, Se unaln firmemente contra
todos os inimigos dos povos af,ricanosl

-_,- ¡
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DOS LEITCRES

lornal llo Pintcha

1975.1977
Eu jornalista, hoje sou leitora.

Neste momento que o <<NÔ PINTCH.fu> comemora
o seu segundo aniversário, acho oportuno fazer uma
anâlise dõ que foi este jornal e o que agora é' Pûsso

afirma¡ que muitas dificuldades foram vencidas através

de grandes sacriffcios mas, como dizem os nossos diri.
gent"r, os problemas fazem parte da luta que travamos

ã a luta é para se ganhar em cada momento da nossa

vida.

Quantas noites foram passadas em cl9r.o paxa que

este ùssemanário pudesse cumprir o seu objectivo prin'
cipal que é formar e informar o nosso povo, mesmo nas

zonas mais remotas em que se gncontra.

Esta é uma das missões mais nobres que o <<NÔ

PINTCHA) tem procurado cumprir com tqd? a seriedade

ã!u" co"tl""ará a frocurar deõenvolver a fim de pcder

dai um impulso grañde e necessário no sentido -de trans-

i.i*ãi uà"ãrt viã'a de irresponsabilidade que existe ainda

na nossa sociedad.e, Wà à construção de um homem

novo na nossa terra livre e independente, que era o gran'

de sonho do nosso imortal llder Amilcar Cabral'

O <NÔ PINTCHA> foi e continua a ser um inimigo
intransigente de todo o tipo de vícios e imoralidades' Po-

ilemos dizer que f uma arma contra todos os inimigos

do nosso povo. Uma arma não de fogo mas de impor'

tância equivalente mesmo nos momentos de guerra'

Durante dois anos de trabalho árduo o <NÔ PIN'
TCHA>> tem-se melhorado de dia para dia e, estou certa

que neste terceiro ano de vida, alcançarâ novas vitórias

na resolução de problemas da carência de quadros, da

falta de máquinas. Como órgão do Partido e do Estado,

conta sempre com o apoio dos nossos dirigentes.

Neste momento podemos avaliar a experiência que

os trabalhadores do <<NÔ PINTCHA> adquiriram nestes

dois anos de luta. Ele desempenha um papel importante

no seio dos lèitores e ocupa um lugar de destaque nesta

fase de luta que é a da reconstru$o nacional'

Sendo um dos seus objectivos o aumento da cons'

"icnio^politi"u 
do nosso povo, neste momento a partici'

pação das massas populares é bastante activa ta sua pró'
pria feitura. Os leitores participam directamente; escre.

vendo sobre qualquer assunto que acham de interesse

não só de carácter formativo como mesmo informativo'

Estou absolutamente consciente que durante os dois.

anos da existência deste iornal os trabalhadores do <<NÔ

PINTCHA) procuraram cumprir o melhor possível, dan'

do o máximo de si mesmo, à missão importante que o

nosso Partido e Estado os incumbiu. Portanto neste dia

em que faz dois anos de vida, a palavra de ordem é

<pintchan> para a frents ao serviço do nosso povo e da

nossa revolução.

CAROLINA FONSECA

PAIS

Economistq Português regressou o Lisboq

Semqnq de filmes cubonos

Reqres.ou rra qtrarta-
-feira*passada ao seu País,
o economrsta porfugues,
Tosé António Neto que le
êncontrava na Guiné-Bis-
sau desde o dia 9 do mês
oassado trabalhando sob a

birecção do doutor Mário
Murtêira, no projecto de
planifica(ão económico do
nosso Þaís.

Douior Mário Murteira
assinou no fim do anoPa:-
sado um contrato corn o
nosso Governo, p^fa a

rcalização de um conjunto
de esiudo: relacionados
com a definição da orgã'
nica geral do Planeamento
do oäís com o sistema de
abastecimento do comércio
intêrno, com o código de
investimentos estrangeiroi
e com o problema de re-
cursos hurn-anos e do seu

enqùadramento na óPtica
do'desenvolvimento econó-
mico, é nesta base se en-

lnicjou'5e anteontem à'
ngite, no golãg d¿ cinerno
do Uilib, o semc¡Ilo de f ¡l-
mes cubonos, corn o .exi-

ouadra a visita do econo-

-istu pottoguê: a Bissau.

Jo:é António Neto este-

ve no nosso País Justamen-
rc para se ocupar dos Pro'
blemas do comércio irter-
no e mais concfetamente
com a situação dos Ârma-
zéns do Povo que, como se

sabe tem no seu es-

q\rema de comércio inter-
no e externo, uma lm-
portância fundamental.
Basicamente a sua actlvr-
dade circun.creveu-se a

uma análise global da si-
tuacão dos Armazéns do
Povo ea formular um
coniunto de recomenda-
cõeé que con:úderava im-
iortuti.t para melhorar a

oryanizççio da empresa
de modo que ela Possa
cumprir melhor as fun-
çõe;-que lhe estão confia-
das.

Antes ¿¿ suá partid4

Malan Diøló, 32 .ønos,

nubøl ha.dor ntral -<<APe'sar de não corlhecer este
gnande herói de Af.rica, f.t'
quei bastante tri-'te quan-
do ouvi f.alar da sua mor
te, ainda por cima Provo-
cada por um gruPo de cL
dadãos daquela terra. Po-
demos . äevemos consi-
derá-lo -como um grande
filho da AfÅø, PoÍque
também lutou calorosa-
mente. deu todo: os esfor-
ços pâra a libertação do
território, a República Po-
pular do Con{o. Esse gru-
-c de terroristas que as-

sa:sinâram este ilustre ho'

para Portugal, José Neto
fesumlu âS lmPr€-isOes que
leva sobre os ,{rmazéns
do povo e o trabalho que
ele desenvolveu îa em-
pre-a: <<é uyø emPrèsø '
que ttt-tz consîgo iltn Dorne

histórico e beróico. Foi
fundøda durønte a a,ossa
'sloriosø lutø ørmøàø e, de-
'P,ois 

cl,.t libertação t'otøÌ do

þaíi ïeae und mescimento
esþectaculør e þor c'onse-
giiote Problemøs n'oaos e'ìomoliiados motiand'os
neli noa¿ Íøse [e løtø' No
'finøl da lita ørnaad'a hauia
'17 loiøs dos Arrnazéns do
P.ct'o' e sþølhødøs Pel'o Paí t
e nesto n?'olnento há 122.
NasÛø øltørø þrøticaua-se
a trocø directa. Agora o

esd//ent'a. monetário f oi
im'planfud'o, d'e m,odo .que
sãó sitaøções conzþletr
înente distintas e, nøtatøl'
nîente a, el4t:presî tern'se
ressentido dissto>>.

Depois diz que tanto da
parte'do Governo como da
Direcção-Geral existe uma
vontade de que as -coisas
caminhem plra a frente.
Neste momento os proble-
mas fundamentais de abas-
tecimento estão re-olvidos
embora haja por vezes ca-
rências de um ou de outro
produto e numa ou noutra
localidade. Acrescenta ain-
da: <<Tem,o,s que perceber
ø situøçã.o d,o: PaJs, øs dÀ-

ficaldødes que tfu de di-
uisas, unzw aez que tem
ama' balanç,ø comercial

fortentente dificitá.ria e, ø
Guiné-Bissr¿u escolheu a'

ui,a difícit que é indeþen-
dência naci'onwl, tem que
ter problentøs..Ê Preciso
qlte øs PoPuXvtções saibøvn

qaa. þarø canstrair untø

socied.øde melh'or no fatu-
ro, o presente tern qr/e ter

øl g unus d if i ca I d ad. e n>.

b¡çõo da lsng6 netTs$em
<<EI homb¡e de fioisinicú>
e gm documentór¡o sobre
a visito do ortisto,af rica'no
M¡riam: Makebs s Cuba.
Encon¿¡gvom-5e Þresentes
oS comorotdas F ¡onciSco
Â4endes, Coml5sórig Prin-
ciþal, iosé A¡oúio, Secrs-
úri6 þa¡q g Orga'nizsçõs

do do Ed.ucoçõo Nscigna/'
CsmeÇsu por folo¡ dsg

IoÇos h jstó¡icos omistO-
sgg e ¡eyo/ucign:ó1igs que

u,nern os povgs de Cubg e

da Gui,né-Bìssou e o dessio
de ye¡ esses /oços nefgrça'
rem'Se cañø vez m¿is. Rg-

sumiu 9 dg5gnvg/viment1
da ggcied.ode cubqng qu'e

é ¡egido pe/os princíPios
do mg¡xßmo-leninigmq e

bosead6 na, cgngtr!çãg
do sgcja/isms cientifico,
únicg ¡egim'e coÞoz de dor
qo h6mem g sgtu v¿rdadei-
¡o iugar dentrg 'do soc¡e-
dode. Para terrninor disse
gue (ete l¡lme cubgno é

d¿sþ1jødo d¿ toila d i'nten'
ção mercantilîstø, recotd'g
foctos ¡eaig gucedlJgs no
Iorgo e dìflícìl ¿yoiectn ila

progresso em -Áfrifa de-
vem aumentar cada vêz
mais a lua vruqilâncit, Pot-
que o inimigo, esse nunca
dorme>>.

nd5sa mgrchg ¡evglucxg'
náric>.

Depoj5 lalou o camaro'
da Mório Cabral.. Reolçou
a imqortêûcia dos f¡lmes
cubonos no contextg da

Iuto 9ue gnfrg'n¿amg5
hgje, qu¿ é o do recgns-
l¡ução ngcistTol , o lUto
r¿vglucionó¡ià ds'Þovo
c¡1bano co.nt¡o g imPeriq-
/ismo e ¿,odqs os seu5 lg-
coios. Po¡ f¡m lolou da
,olionço do 'no559 Povo e
tdg 'pgvo cgbqno com O

aÞresentoçõo'desses fil-
mes. umO olionço 9Ue nAS-

ceu .nOS onog dificeis da
/u¿o de lib¿rloçã1 nacío'
rno/ e d65gnyclve'g¿ g$oro

gue O nOsSO PaíSS'e e,ncon-

tro livre è independs'n¿s.

Mansoa

Reuniõo
com Gomercion-
les

Mansoa (ANG) 
- Realizou

-se em Mansoa, na segunda-
-feira passada, uma reunião de
esclarecimento com tOdos os
comerciantes locais, tendo sido
debatidos os seguintes Ponros
da ordem do dia: higiene nas
lojas, tabernas e restaurantes;
cumprimento da data Para a
entrþ.ga dos dados estatísticos;
crítica aos comerciantes na ma-
neira de pesagem de manc¿rra
e arroz e sobre a esPecúlação
nos preços e açambarcamcnto
de mercadorias.

A reunião foi presidida pe-
los camaradas António da
Silva, responsåvel de Finanças
e Alexandre Mendes lllavares,
responsâvel de Segurança no
sector.

RESPCNDE O POVO

0 âssâ$sirato do Presidente Marien tl$ouabi (2)

tnÃra:dâ,, Presidente Ma-
rien NGouabi Provdcou
uma profunda tristeza em

mim e certamente em to-
dos aqueles que conhecem
'a sua dignidade como ho-

do Portido, vó¡ios diri'
gentes ds Pq¡¡ido e E5todo

à s Emba¡xødor de Cubo

no nosso Þoís Alfonsp
Perez Moro//eg. Antes do

þ¡ojecção usorom ü Þalo'
vro o embaixadgr cgbong
e o camorads Mórig Cs'
b¡nl, Csmftsóris d¿ Esta-

mem e como revolucioná-
rio. Digo que me causou
uma imen. a tristeza, Por'
que era um dos. Presiden-
tes com que rnats slmPatl'
zava- AÞreciava bastante
a sua pei. onalidade, a sua

maneira de a-gir, a sua

maneira de fa-Izr. sobretu-
clo com o povo. Afirmo.
isto, visto que já li e con-
tinuarei a ler livros que
falam sobre oi negros e o
desenrolar da luta dos Po-
vos oprimidos, dos nos os
irmãos que ainda se en
contrarn debaxio da escu-
ridão em Af.rica. Não de-
vemo ì esquecer que acima
de n¡do a luta revolucio-
nâria da República PoPu-
mr do Congo foi ortenta-
da precisamente contra o
imperialismo. Penso que
todos os países em via: de

mem, não são', nada mais
nada menos do que la-
caios, servidores e agente.r
do -imperialismo situados
no seio do po'øo congolê'.
Por esta razão, camaradas
devemos estar cada dia
mais vigilantes com todqs
agrréles que dizem ser nos-
sos amigos. Devemos veri-
ficar até que ponto atinge
e sa amizade, porque às
vezes são eles os nossos
próprior inimigos>>.

Ângela Mariø Andmde.
1) wios, estud¿nte-trabø-
Ìb,øcl'ot",ø - <<A morte des-
te camanda, Pode-se con-
siderar como uma perda
de mais um dirigente e

an¡igo da Africa. Ele fo'i
sem dúvida um camarada
oue lutou com toda a sim-
oli.idud. ry¿ra a liberdade
ão ,.o päít . da a'frica

inteira. Todos nós sabe-
mos a posição da Repúbli-
ca Popular do Congo du-
rante a segunda guerra <Ie

libertação em Angola.
Sabemos que Marien
NGouabi morreu, mas a
s¡a honrada mis ão ficarát
eternamente grlada nas
páiginas da nossa ,histéria,
a d¿ Ãf.rica. Foi um do;
dirigentes que apesar de
muiio novo soube definir
correctamente qual o ca-
minho, qual o obiectivo
do seu povo. Camaradas,
se continuarmos a falar
de.te camarada que foi
um homem esclarecido,
nunca maîs terminávamos.
Quero somente lançar um
apelo a todos os bons fi
lho¡ de ,lrfrica, par¿ que
estejam sernpre vigilan-
tes>.

A morte do camarada Marien NGouabi, Presiden-
te cla Repúbiica Popular do Congo e Presidente do

Comité Öentral do'Partido Congôlês do Trabalho,
cobriu de tristeza toda a Ãf.rica'é, em Particular, o

nosso povo.

Este bárbaro assâsrjinato, PerPeüado num dos

maiores líderes revolucionários da nossa éPoca,.m9s-
tra mais uma vez a ve;dadeira face do nosso inimtgo
comum ,- o imperialj.smo internacional

Homem íntegro e revo'lucionâr-io, o camattda
Marien NGouabi,'-er a um ardoroso defensor da Uni-
dade Africana. Líde , tn.otltestável da Revolução Con-
polesa. oela Paz. F elicidade e Progresso do seu povo'
ölórir åo carneóad a Marien NGoúabi.

Sobre este rc -'iste acontecimento que, enlutou o

nosso coutinente., o jornal NÔ PINTCHA auscultou
a opinião poprrnl ar.

B¿øtriz de Sousø Fer'
uandes, 25 dt aot. domës-
tica - <A.cho que a notí-
cia do colmrd,e âsÉssinato
de que foi ví tima o no so
inesquecíîel amigo e ca-

Sôbrc¡do, 2G de Mcuço ,de 1977
Padû. e .üô PllfICEl'
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CABO VEIìDE

Gorentino Santos
t

,, E na nossa
valor da no

Gapacidade que

s$a moeda" (3)
res¡de

0

i

(Cont. nltmero dnterio,' )
notas foram sub:tituídas
como se sabe Por outras
exÞressas na nova unida-
de monetária de Angola
o Kuanza. E as notas an-
tigar não valem Prua e

simplesmente nada' As
Dessoas que tiveram ¿ co-

i,ug.-, a'confiança de fac-
to 

- 
ttás_ explicáções do

nosso Governo e que :e
dirisiram ao Banco de

CaÉó verde Para "t d.-
oositar verão' dentro de

to...o temÞo ts¿li2¿des os
'r"ot pugu-entos. O B.C.
V. está certo de que' a

curto Prazo, Poderá dar a
contraþartida' em e:cudos

Reunião do CILSS em
Realizou-se no Palácio

do Povo. em S. Vicente, a
abertura' oficial da 2.^

reunião do GruPo de Pes-

cas do CILSS (Comité In'
terEstados Þùrù a Ltrta
contra a Seca no Sahel e

áo Grupo dos amigos do

Sahel, em Proisegurmento
áu- t.ooieo'que tiirha tido
início em Ouagadougorl'
no Alto Vo'lta, em No-
vembro passado.

Estiveram Presentes nes-

ia reunião, 
-o 

Pre-idente
Jas equipas de Peica do
CILSS. I)r. Keita, os ca'
,oaradis Humberto Bet'
;:¡rcourt- Director Nacio-
nal das þescas, o Director
Geral da Administração
Interna, o delegado do-

c..tte e os delegado: dos

uaíses do Sahel rePtesen'
iados: Seneqal, Alto Vol-
t^ Mauriiânia, Níger,
Tchade, Gâmbia e Cabo
Verde.

O camarada Humberto
Bettencourt, delegado do
nosso país' na Conferên-
cia. abriu a se-tsão aPre-

sentando ao Presidente do
Grupo de Pesca da Orga'
nízacão, as boas vindas,
consratulando-se com a

reaií2qão da Conferência
no nosso Þars.

O carnæada Daniel
Cardoso. dePois de ter
upresetttâdo'"s boas-vin'
das aos Participantes na
Conferência, referiu'se à

¡91,s¿ libertação, como a
'coroação de-20 anos de

prietários. lidade e da nossa capaci-' A inàependência do dade {e- suporte; Essa de-

nosss p¿i5 bm 5 de Julho ciño é fruto de análise da
de ryìS criou as conáiçõe: noss-a realidade e da nosse

pafa o nosso povo tornut confiança- no futuro do

äs decisões que mais lhe nosso país e estamos cer-
convém. tos de que a riuPortaremos

,\ criação do Banco de no fututo. Ao mesmo
Cabo Veide cerca de um tempo mafiifestamos a

ano depois u.io t.fãti"i confiança na capacidade
os meios ao diçôr do ni¡s- do nosso .povo Para, aÛa-

so Governo para decisões vés da sua iniciativl,-.4o
independent.'t .. ^itétttu 

5sìr. sspírito de sacrifício
econ'ómica e financeira- 

- e da sua capacidade de

Hoje encaramos uma si- trabalho, oqarantir o seu
tuação nova, uma situaSo futuro.
que põe à prova a nossa É nessa capacidade, no
capacidade de decisão. Ela desenvolvimento da nossa
foi tomada com plena economia que reside o
consciência da responsabi- valor da nosa moeda.

S, Vicente

caboverdianos. Não qos
cansarnos de chal¡;.¿'' a

atenção sobre esse proble-
ma, sobre a posse por pat-
ticularer de moedas es-
trangeiras. As moed¿s va-
riam dia a dia. Se hoje va-
lem 100$ Escudos cabo-
verdianos, amanhã pode-
rão valer menos. Chama-
mos a atenção para neces-
sidade, visto que a nossa
população não tem infor-
mação a esse respeito. de
vender as divisas à enti-
dade que tem autoridade
para isso, ao Banco de Cr
bo Verde. Para evitar per-
das e sacrifícios desmesu-
rados para os seus pro-

luta conduzida pelo nosso
Partido. Falou ainda das
medidas adoptadas visa¡-
do a dinamização do pro-
ces:o de desenvolvimento
iocal e do papel da coo-
peração internacional îa
criaçáo de estruturas ma-
teriais que respondam às
necessidades de desenvol-
vimento.

Na sua intervenção, o
Presidente do Grupo de
Pescas do CILSS, Sr. KeL
ta, que falou ern nome do
Grupo, agradeceu a pre-
sènça do delegado do Go-
verno e o acolhimento
hospitaleiro de que foi ob-
jecto. evocando o papel
importante re-'ervado à
Organização no desenvol-
vimento dos países mem-
b¡os.

Na segunda ses..ão da
reunião, que continuou no
dia L5, foram discutidos os
seguintes pontol: análise
geral da situação da pesca
na rcgião do Sahel e pro.
sramas de desenvolvimen-
to: estratégias nacionai,, do
desenvolvimento da pesca;
discussão e aprovação dos
projecto; de desenvolvi
mento de cada país dô
Sahel, cobrindo os seguin.
tes aspectos:

1) Formação de quadros
superio¡es', médios e
monitores.
2) Pesquisas, estudo dos
recrusoi e exploração
do potencial explorá-
vel-

3) .Desenvolvimento e O presidente do Grupo,pgro 1 p.r." arresa- de pescas dos paí es donal. Comerciali?ção CILSS Dr. Keitä, agrade-
e_ motorização. - Cria- ceu ao nosso povo e ao
ç1o cle luna t r o t a. Governo pelo apoio total
aduaneira o c e â ni c a e acolhimånto fräternal depara 9 caso_. específico que ele e os outros delega-
dos paíse_ da orla ma- dos foram alvo: e feticiiôt¡¡ítima. o nosso Governo pela ma-

- Ainda durante a sessão neià coiajosa como en-
foram estudados o-ì. pro- frenta o, '¿iti."i, piobiã-
gramas de desenvolvimen- mas. segundo ele, èara-cte-
t9 . do! seguinres países: rí.tiðos?a" zona åo Sahel.
Cabo Verde. Gâmbia. Se- A. pôr termo à Confe-
ne_gal, Maurìtânia, ¡¿äL e ,e"ciJ f"f"" o ca¡narada
Alto Volta. Osvaldo Lopes da Silva,

À tarde do dia 16, pro- lcniitrã aã'C*iá."àça,i
cedeu-se ao encerramènto Económica, que começou
da Conferência, com a pre- . por pedir' d . , i 

" 
i p 

" 
.

s.enEa do camanda O¡ïal- þelas' lacunas qo. pbd.-
do Lope; da Silva, Minis- ,iu* t"r ap"recido ddiante
tro da Coordenação Econó- o desenrólar da rzunião,mica. ;;;;;ã, -q* -;"à;

Nesta sessão de encerra- isso é o ¡esultado da f.aIta
qrenro foi lida uríra moção de infra-estruturas deixada
de,agradecimento apresên- pelo regime iotô"iuf 

" 
q"ã

tada pelo Director Nacio- ô norro'Governo está aäo-
nal das' Pescas do ,tlto ra criando. Mai: à freñte
Voltaque diziao:eguinte: o Ministro da Coordena-(Us partrcrpantes na reu- ção Económica expôs um
yão da equipa de pesca do prnota-u geral dä nossa
9*po dos Amigos do Sa- Lconomia. '

hel, realizada em Mindelo, A termina¡, o camarada
S. Vicente, República dé Osvaldo Looes da Silva
Çabo Verde, de 14 a 16 de disse: <<E tarnos satisfeitos
Ma¡Ço, exprimem os seus pelos resultados positivos
mai:, vivos agradecìmentos äesta reunião. ele e tas
âo povo de Cabo Verde e reuàiões de con-sulta te-
¿o. seu Governo pelo aco. nham lqqar mais vezes, a
lhimento caloroso e frater- fim de 'ériarmos as base,
nal que receberam e por de uma cooperação frutuo-
todas as facilidades postas sa entre os þaísds que aquià dispo-lção, o qué veio ;;tã;-;.ptå:entãdäs. Säo

permitir o bom dess¡¡61¿, os votos 
'do 

Governo de
dos trabalhos>>. Cabo.Verde>>.

{"<

i.I
i

I

Aristides Pereira e Pedro Pires nas reuniões da G.N.C,V. e A,N.P.
I'nicisu em S. V¡cente. oPrcio, 'de ó o 10_ de lfiqjo te nos trabalhgs da As-sõo e oþrovaçõo d's Dió-

¡euniõs do Comþsão. N?- do_ans passod.o. , sembl¿ia Nscj1nol Popu- riÃd"s'sessõ,Ãs/egisrot¡vo5
ciono/ de Cabo Ve¡de de Duyan¿e o sua es¿ad¡o tgr que cojneçarão ns'dÍa ønÇ.¡o¡ãs,-ùo prlo¡"åtodi
PAIGC, que.contou com em S. Vic¿,nt¿ os dsþutq- 21, segunda-fei¡q, no ci- negimentg ao' ÁÑe-,- ao
o-presenço 

-ds 
Secretó¡is.- do, como¡qdas A¡i5¿ides dod,e do ftl¡ndre/o. Lsto se- Þro,jecto ,do O¡çømsn¿s

;i:H,"fltSif"4åil:Í - '^uiu!r -e- ferare Þi."'ì ,! " qu":í? ;:,.rt" ä; 7:;;i" r,ío¿Jio,a tsr,
æ-aa CÑCy, eedis:eirl. P."l¿*t" do Reþúblics órgãs móximo d;a. sobeyo- ùlém do qþ¡scjoçõo de me-

A úl¿¡mo' reuniãs da e Pri'meiro lllinistro de n'ia do povs ds Cabs V¿p- djda5 odgptotdos Þelo Go-
CNCV desenrglaro-se no Cobo V¿rde', tomqrão þor-de e ded¡cor-se <í rì discus- veflto e propostos vórjas.

if.

3

AMILCAR CABRAL

Pqrtir do reqlidode

dq nosstr terrq

,A.ssim corno, inversamente, não.pode havet

ndãpendencia de Cabo Verde a sé¡io sem a in'
ã¿;äAã.t da Guiné e sem a 'é'f.rica ser inde-
p.rrd.t t. a sério. Quaiquer pessoa que põe o

L1èi.tt" do t.o poio aèima dos- szus própri<;s

ittiãi"tt.t - ¿ anäIíse séria dos problemas acima

ããoouitq,t.t **i"u ou ambiçõei ,- só Pode che-

slt'i "r;ru 
conclusão, que é-a :eguinte:.a coisa

ñelhor que o P,{IGC fè2. que o grupo daqueJes

oue criaiam o PAIGC f.ez, foi estabelecer como

Ë^t. fundu*enta| - Unidade e Luta: Unida'le

"" C"itt¿. Unidade em Cabo Verde e Unidacìc

da Guiné'e Cabo Verde.

Ouem ainda não viu isso ,verá mais tarc-te.

Mus=Árlitot africanor jâ começasam a perceber'

Muitas forças amigas nossas começaram a ver'
mas tambem os noîsot inimigos. A preocupação

ããr ino.tialistas. hoie, é i seguinte: <<Cabrai

aceita óu não a'indépendência da-Guiné scnr

C¿bo Verde?>>. Essa é que é a grande preocupâ-

ãó.-O P,{IGC, aceita'ou {ao a independência
åa Guiné sem Cabo Verde? I to é que os impc-

Vamos pois para a ftente, ¡9fo1çad3q -q{
ceftezl da nossa nzão: a criação do PAIGC;
nas bases que acabo de expôr, foi a maior reali'
zação ðo n'osto povo; parc' a conquista da liber-
daäe e a construção do seu progresso e felici'
dade na Guiné e Cabo Verde.

il. Pa.rtir d'a realid'øde da nossø terrø. Se¡

reølìstøs

Outro problema que ìpodemos pas ør a <iis

cutir é o seguinte princípio do no,so Partido

Nós avançamos para a nossa luta :eguros dr

¡ealidade da nossa terra (com os pés fincadc

na terra). Quer dizer, em no so entender não 
'

possível fazet :uma luta nas nossas condições

não é possível lutar de facto pela independênci'

de um povo, não é possível estabelecer de fac¡
uma luta armada como 4 qtre tivemos que esi'

belecer tt¿ ¡esSa teffa, sem conhecermos a sóri'

a nossa realidade e sem partirmo; a sério des.:

realidade fala f.aze¡ a lura. .

Â REA.LID,,q,DE

SÉbrqdo, 26 de l'lcnço de 1977 .NO P¡NICHA'
I



Entrevisto com o Presidente Luiz Cqbrql

il

<las condições criadas para
i'iverein lvres.

Terceiro Congresso teró que pro

pc
I

I

I

estruturqs novcls que se qdqptem
à novcl reql¡dode dos nossos dois

O camørødø Luiz Cabra,l, Presidenîe da Conselho
d.e Esfado. declarou øo <<Nô Pintchø>, na printeira
entreaistø co'nceclidø delrcis d,ø sua. reeleição como
Chele de Estado guineerÉe, que <<o Terceiro Con-
$re so terá que procurar novas estruturas que adai>:em
¿i nova realidade dos nossos dois Ëstados>>.

Nesta entrax,ista o c,amøAda Presidenle 'f'tcoit

oîttlicJ tem,øJ, t,ais como o trøb,ø/lto que está. a ser reøli-
'etd.'c nesle nlonzento þeløs orgntizøçõe: de mr¿sslt;'ort

IA^'{C, a UNTG e ø C'ontissã,o Fetnir¿ltya do P,{IGL',
d'os þlrssos que estã.o a ser dad'os þelo nosso Partidc
para "r concretiiação da Llnid.ad.e cla Gu;né Bis:ot e

Cako Verde.
O canaradø Senetitrio-Gei',al Ad.junto do P,IIGc',

fez "ùnd.a nest,tx silø entret,isla, utná aná!i;e scb,¿ tt
situøçã,c dø nossø agriculturø, que nesl4, ctltuM, cons-
titui .d tinica riqueza com que podøno.r contøi þøra
o ltosJ:o d.etenaoluimento, d,o incrente¡zto de ,t/gumas
unidødes industriøis e àø recente libertação dos þresos
qae ,.teîxta.t'ãln c,ontra ,r¿ se?urança..internø do Esl-td,s.

r
P. - N,c discurso d.ct

c,amarøda Presidente nø
Assembleiø l'Íwci.onøl Po'
ltulhr, disse ø unr'ø dadø
a;lttrø que, tød'o seriø fei-
to .þa"/ø à cons,olidação da
Unidade Naciontil. C,onzo
aê nesse contexto, a re-
cente libertøçã"o de pr,esos,
qile ø'tenîørarn COnttW A Se-
garønçø de Estado?

R. ,- Nós ritarcamos
com a; eleições, tanto com
as da Assembleia Nac;o-
nal Popular como as do
Conselho de Estado', uma
nova etapa na vlda do
nos-o povo. Esta etapa,
caracterlza - se essencial-
mente pela continuidade
d¿ política do Partido,
que é largamente aceite
pelas massa-i poulares da
nossa terra. Mas. histo¡i"
carnente, nó-; começamos

'o segundo mandato após
as primeiras eleições em
todo o territó¡io nacional,
hoje livre da domioação
estrangeira.

A política do no rso Par-
tido e Governo desde a
iibertação total do país,
tell slclo a de criar condi-
r;õe r para umt unidade
nac,onal real e, clar opor-
t'unidade a todos os filho:

- da nos¡a ttrra de co¡tri-
l;''rirern n¿r construção do
País. Porti¿nio, clesde que
ierminou a g).erra, jâ con-
cedemos amnistias e algu-
mas cornut¿ções de pena ,
inarcando assim este novo
irandato, esta nova etapa
cla vid¿ d¡ nos a Repúbli'
Câ, com rim¿ clemôncia
r r¿'-is larga que, ab:angem
qu-rse todos os indir,íduos
irnplicaclo em àcções con-
tia x se.qurança do no'sso
Estado. Isso visa primeiro,
rnar. um passo Þafa a
unidade nacìonal, que é
necessária para construção
do nosso país; segundo,
dar oportunidade a e-ses
cidadãos, reintegrando.os

na nova sociedade livre
independente, de contri-
buirem ÍLa medida das
suas pos:;ibilidades na Re-
construção Nacional.

O PÂIGC, considera o
homem como elemento
principal para o sucesso da
nossa política de progresso
Portanto todo o homem
que for gartho a essa cau-
sa de construção do País,
reforça a nos'¡a. frente de
luta nesta nova etapa, va-
lorizando a: vitóias da
luta de libertação nacio-
nal. Nós esper¿Lmos que,
os nossos compatriota',
beneficiando deste acto de
clemência do Conselho de
E rtado, proctrrem traba-
lhar e viver corn honesti-
dade. compreender o alto
significado do nosso gesto
e também abeleza da obra
rcalizada pelo nosso Par'
tido, reintegrado-se na
sociedade com espírito
aberto, colhendo os frutos

U NIDADE
E UfuT PNNCíPT
SAGRADO DO ¡IOSSO
PARTIDO

P. - IJnt',t clas cøracte-
risticas d.to nosso Pørtid,o,
é a f icle/id.ade øo.s setls
púnci p i,o s ideo I ó gi c o s. G o s-
tarianøos 44e o mmaladø
.Presidente, se referisse øo
trabø/ho que, Je tenz rea'
lizød'o ftrø o aumento do

;1 -råilTr,et îdeoloqlco dat¡ þoþu-
lações, þø:rtt,culørtnente,
ttø: zott,øs ocupødas pelos
colcn!.¡/;sttt:.

R. - O nível de cons-
ciôncia patriota do nosso
povo, das zonas cont¡ola-
<las peio inimigo, vê-se
através do apoio massivo
dado ao nosso Partido c

'. -ìoverno. Äs eleições rea-
lízadas a escala nacional,
corì-r larga participação
d¿s ma:uas populares de-
monstrou a matu¡idade
política e, a confiança
depositada . pelo povo, a
Direcção do nosso Partjdo

Estado.

Mas. é claro, i:so não
quer d-izer, que se atingiu
o r-lível de fomração idco
ló.gica ideal, pois há ainda
um longo tnbalho a fa-
zer que, tem sido melho'
rado dia. a dia. Âs estru-
turas do Partido sofreram
alterações nssès últimos
tempos e foi criado o car-.
go de :ecretário para or-
qtnização do Partido em
<:a<la rêgiäo. Â divisão da
Região de Bissau, veio fa-
cjlitar a acção do Partic,'
na nossa capital. Temr,.s

estado a ree,,truturar 'à

IAAC c1ue. também tein
um papel importante a

desempenhar no quaclro
desta formação ideológica
do nosso povo. UN'1'G,
tem procì.rrado criar con-
<iições, para 'melhorar o
seu trabalho junto da clas-
:,e trabalhadora da nossa
terra. A Comissão Femi-
nina, vai f.azendo um tra-
balho válido e, tem pro-
curado estl'Ûtufar-se eln
todas as regiõe 7.

Podemos dizer que, <r

nosso Partido está preo-
cupado nes ia formação
ideológica, baseado no
programa e princípios do
Partido. Vamos realizar
este ano o Terceiro Çon-
sresso do P-AIGC, portan-
io, o primeiro Congre. so
'ôepois ô'a libertação total
do País. Estou absol'ut'a-
mente seguro que, :erão
adoptadas dirçctrizes, pa-
r'¿ a consolidação e desen-
volvimento da forrr¡ação
ideológica junto das mas.
las populares da nosså
teÍ.ra.

P. - D,o Terceiro Con-
.{rerso d'o PAIGC, saî
rão certanzenle res;c/t¿cões
ad.øþtød.as à noaa etøp,t.
qte riremos, e, imþortøtr
tes decisõe¡ sobre a Uni-
,4rtd.e Gùné-(lúo Verde.
Poder,á. følør+t'os do þ,ortto
cruci,il deste Congr"ess,o? .

R, -. Este Co-ngresso, é
o pfrmelro a, realnar-se no
País depois da no sa inde-
i'endência. Temos de re-
\/er as estrutuÍas do Par-
tido na ba e de'existência
de duas Repúblicas sobe-
ranas, República da Gui-
né-Bissau e a Rçública

clc. Cabo Verde. ¡t:,.estru-
turas actualmente existen-
tes, foram concebidas pa-
ra a lula armada de liber-
tação nacional. Ela; de-
ram as suas provas que,
culminaram com a liberta-
ção total do nosso povo
na Guiné e Cabo Veide.
Hoje. com do'is Países in-
dependentes, o Congresso
terá que proburar novas
estruturas que adaptem a
nova reaiid¿de clo nossos
dois Países.

Em segundo Iugar,hâ a
unidade de Guiné e Cabo
verde, que é um dos prin-
cípios sagrados do nosso
Partido. Portanto, tere-
mos que ilefini¡ a estraté-
:4ia e a tâctica, a seguir
pelo Partido.nos próximo.
anos com vista a realizu
a uniãadç do nosso povo
ciaGuiné e Cabo Verde e,
¿ unidâde orgânica dos
rìo 6os Estailos.

I)epois de hbertado o
País, o probiema do de-
senvolvimento pôe-se. Mas
o Partido ainda não defi'

, niù como vamos de-envol-
ver os nos.Þs Países e
quais são alnossas opções
fundamentais para conse-
qurrmos es-ie desenvolvi.
mento económiio, social e
.-ultural dos nosso;L povos.
.t: o terceiro ponto', oc
*-.-rirde importância, <rO

nosso Congres¡o, é p¡eci-
ssfnente o desenvOlv;-
mento 'a ter lugar na
Guiné e em Cabo Verde,
¿sòim co'mo a defi-nição c
.rrÍe:rtação. a d.ar a éerto,
aspectos de desenvolvi-
mento, de - mane-îra que
selâm compiementares nos
llo sos dois Países.

Ms const-rtuímos Lrm

pequeno mercado na (
né. Cabo Verde tamt
o é, com pouco mais
jCO 000 habitantes. O
senvolvimento indust
será uma realidade a ¡
tir de um certo nívei. <

se modo, pen iamos e

belecer no Congresso
mo princípio, a-r unida
eCOnOmlCaS â lr€f tflStt
clas nos ptóximos' ar
tanto na Guiné como
Ùabo Verde. Deverão
complementare-',, de r

neffaaservlromefc
suineu - caboverdiano,
que se enquadra no p
cípio da unidade tal
fro, Íta. necessidade
obter o máximo de rer
bitiðade nessai unida
que, serão criadas nos r
sos dois países.

1\{o plano cultural e
cial iremos fazer
realizações nos
ano-1 ao qível do ens
técnicoesuperior.Ol
tido deverá definir u
'orientação, para gue t
samos tirar o máximo I
dimento. na fo,rmação.
nos;os tovens, no prÍ
pio d'a unidade dos nor
povos que, é uma das, gr
des responsabilidades
juventude da Guiné
Cabo Verde.

P. - Há þol¿cq ten,
þrecisønt.ente no mês
l,øneiro, f,ci øiaào em )
.tttil,'o C,oìnselho de L
îaãe ab Guiné e C.
Verde. O camøradø Pr
r! e n te þoderá. faløzn os
þlanttrf,ornza de trabaÌ
a ãesenøolaer p6îo rel
do Conselbo? 

'
- 

R. ,- Quando criar
a Assembleia Nacio
Popular na Guiné e o po

.lC'

<<A juuentude é t forçø princiþøl da Naç'to guineense, ten? cjue þ,resert'ør e enri-
quecei' o intu.o>> No neio. d.o p,ovo, atr,ás ào þot

I
i
i:'

:J
I
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de Cabo Verde,
a sua Assembleia

Popular, ficou
do na proclamação
instituições que, nós

da Guiiré e Cabo Ver-
Para apresentação às
A rsembleias, de uma

da criação

formar uma co-
de cada uma das

as, a fint de es-
e apresentarein as

.tas a esses órgãos.

reunião dessas duas
constrtul, pfe-
o Conselho de

da Guiné-Cabo
; sendo as-{m, o pri-

disse, o.Partido vai
o seu Congres o.

seguro que. as re-

cionøt. rtø Guiné-Bissaz.
Q.ual ø silø imþortânuø
nø UniÅ¿de Guné-Cabo
Verd.e?

R.-A unidade n^
Guiné não pass¿ peia
únidade da Guiné-Cabo
Verde. _O nosso Partrclo
diz: <<realizar a unidade
na Guiné, a unidade em
Cabo Verde, em torno do
PAIGCeaUnidadeda
Guiné-Cabo Verde>.,tqui
na Guiné, demos um pa;
so de grande valor no ca-
minho da unidade, com a
Iuta de libertação nacio-
nal. Qualquer camaraàa.
gu€, participou di¡ecta-
mente na luta de liberta-
ção nacional, atingiu uma
consciência nacional pa-
triítica elevada, em termo
de comparação com paí-
ses africano-', háL muito
mais ternpo independen-
tes. Agora. e'se núcleo de
combatentes da liberdade,
quer dizer, o nosso Parti-
do, terá de trabalhar jun-
to das massas populare r,

que não tiveram a oportu-
nidade de participar na
luta armada, no sentido
de assimilarem toda a be-
leza de a unülade, for-
|ada durante a luta de li-
bertação.

É um trabaiino grande
e ba-rtante sério, a retlizar
pelo nosso Partido que o
tarâ, seg.trramente, com
novas vitórias. A juventu-
de deverá trabalhar pro-
fundamente, pois ela deve
conJtituif a forya princi-
pal, na edificação da, na-
ção guineense. Ela terá de
preservar e enfrquecef o
futuro. Estamos certos de
que, o nos_o povo com-
preendeu nestes dois anos
e meio de libertação to-
tal. o significado de sa
unidade: a su,a maio¡ fo¡-
çx. que é a f.orça. dos po-
bres, dos sub-de envolvi-
dos e, o ga:ante de novas

- vitorias a alcançar no,ì
proxlmo's anos, .na cons-
trucão do nosso país.

E por experiência pró-
i:,'ia, sabemos que. o ini-
mi,go deseja destluir e sa
unid¡de. 'fodos nós recor-
dámos, a politica dema-
gôgicr, dos último go-
vernado,res coloniais con-
tra a unilade ila Gùiné e
Cabo Verde, contra o
PAIGC. E precisamente,
porque eles sabiam que,
nb ßa unidade residia 

^maior força do nosso po-
vo na sua luta pela liber-
tação. Hoje é a mesm'a coi-
sa,.todos o:1 nossos inimi-
gos"atâcam a unidadq por
que sabem se edificarmos

uma nação guineen-re for-
te, nada poáerá impedir a
marcha do nosso povo,
nesta nova bata.Iha para
a.reconstrução do Paí .

I 
^LOSS44PREOCUPAÇÅO

DEVE SER DE LEVAR
o Nosso P,ovo
A PRODUZIR
O IVTAXIMO POSSíVEL
NAS CONDTÇ)ES
Elvl, Q.uE 9ABEÌVIOS

P. - O deienz.olt,ttnen-
/.o d.o n,osso País depende
essencialmente dø agricul-
iurø. E, 6. øgricultufid lxø

nlosJø. teflø, continuø.d, ser

þrati'càa)"t. nút st4ø f orntø
møis prinaitiw. Q.ue me.
did,øs u¿i rô'rnør ,o Gouer-
no, þø"rv, melh'orar este int-
porta.nte Jector da n'ossø
aidø?

R. - É certo que, ainda
utilizamos uma técnica
primitiva. M:as, a' agricul-
tura neste momento, cons-
tirui a única riqueza com
a quai podemo; contar
para o nosso desenvolvi-
mento. A prìmeira preo-
cupação, re-ide em levar-
mos o nos.p povo, a pro-
duzir o máximo possível
nas condições que ele :Bbe.
Futuramente, iremos me-
rlrorando as condições de
trabalho, introduzindo téc-
nicas mai:, cornplexas, mas
seguramente, mais rentâ-
veis das utilizadas hoje
pela r massas camponesas
cla nossa te¡¡a.

Nós sabemos que- nos
próximo-. anos, vão-se pro-
cl'azir grandes transforma-
ções no nosso País. Con-
seguimo-'r uma grande vi-
tória, no domínio da educa-
r:ão, co'rn a exolarização
de mais de 100 000 crian-
ças. A. alf.abetização deu
alguns paSSor'¡ ainda mo-
destos, mas positivor e ri-
cos de experiência, no tÍa-
balho de elevação do nl
vel cultural das largas
ma:sas do nosso País. O

-aparecimento 
dessa juven-

tude escolarizada vai per-
mitir, de facto, a moder-
nização nos próximos anos,
dos métodos de trabalhos
agrícolas.

A.o lado disso, oj cen-
tros experimentais agríco'

'las, estão a lazet expenên-
cias no rentido de introdu-
zir novos produtos no
País, partictr.tarmente, o
aç6car, o tabaco, o caté, e
o milho basii. bste úItrmo
também':erá um produto
de exportação, da nossa
terra. São ss¡irnulgs, para
a diversificação da sua
produção, não ficando o
povo dependente da man-
cafÍL, c].rto pfeço no mer-
cado internacional, é bas-
tante in tável.

Temos o algodão co;m
boas perspecrivas, se ti-
vermos em atençáo, este
primeiro ano de experiên-
cia. Com ceÍca de 140
hectare-¡. gbtrvemos uma
piodução média de 1400
quilos, de algodão de pri
meira categoria. Tudo nos
leva ¿ crer, que dentro de
diê¡ anos, o algodão cons-
tituirá uma riqueza mais
na exportação do País.

Portanto, o problema é
produzir. Produzir o má-
ximo na:t condições em
que sabemos produzir ao
mesmo tempo que intro-
duzimos novos método 

,

novos pfôdutos e novas
técnicas, tanto nos campo-'
experimentais como atra-
vés das brigadas, a serem
colocadai ao. seffiço do
.i:ovo. Há também o cen-
tro de atracção animal,
construido em Fá Man-
<iinga, na Região de Ba-
t'atâ e ainda, a experiên-
cìa de desenvolvimento
comunitário nas regiões
de Tombali e de Cacheu.

Estas medidas são no
sentido de melhorar as
condições de t¡abalho e da
vida do nos,o povo. Te-
mos de ir com segurança
e firmes, com passos :ie-

,gu.ros e nao pensar elìt
cluetm¿r etapas. O, rnstru-
lnentos utrtrzaclos pelo po-
vo nO cultrvo da terra, rreiO
nìerhorancio pOltco a
pouco. Chegaremos aos
tractores. ìjsrou ab;oluta-
tnente se.guro disso.

HA Utvl OBJECTIVO
ECONotW(O
E T,OLITICO
cotvl A CNAÇAO
DE PJJOUENAS
IJNIDÀDES
INDUSTRIAIS

de Portegole que. vai pre-
cisamente ser criado, com
o objectivo de valorizar a
nossa matéria-prima de
exportação.

À no-isa man'clrÍL, é
exportada em grngube,
por um preço relatrvamen-
te barxo. tndepend.ente-
mente das cotaçoes mter-
nacronals, etra tem de ser
exportada. caso contrário
estraga-se, e pre.¡udrca o
óleo. O projecto de porte-
$Or€, _ va1 - noj pelmttlr
iransformar, toda a nossa
\lAncArra e coconote ern
oieo. I)esse modo, expor-
tamos oleo bruto -em
vez da matéria-prlrna.

Será produzrclo oleo re-
finado para con rumo na-
ciona-[, gue prevê o meica-
<1o da Guiné e Cabo Ver-
de. Há um,a outra unida-
de, para produção de sa-
bão. Estas duas unidades
industriais, e-tão prevrstas
par? breve e esperamos
poder reahzá-las durante
este segundo mandato.
Outrai pequenas indús-
trias vão ser criadas.

Queremos construir ca-
sas paÍa o no..so povo,
com todas as condiçõei
higiénicas. para is,o, 

-nós

vamos tnaugurar nas pró_
xrmas semana ,. a Þrimei¡a
fábric de telhás e tijolos,
eirr Biésau. E itá em cons-
trução uma outra. unidade,
em Bafatâ, maior que a
de Bissau e. vamo's cons-
iruir mai duas, em eatió
e Cantchungo. Î.¡;tZs f?-
bricas vão produzir, quan-
do prontas, milhares de
casa. nuln ano, tanto nas
ciclades como no campo.
É cÌaro que, cada um þa-
gará segundo o seu rendi-
inento e de acordo com
ae sua i possibiiidades.

Todo o trabalhador quc
dá a nossa socied¿de um¿
conrtibuição váiida. paru,
o desenvolvimento d o
lat ., deve-rne sef garantlr

(Continút-nø þá.9." 6)

-Congresso

da unidade,domínio
itituirão um,a base no

do Conselho da
da Guiné-Cabo

]UVENTUDE

PRESERVAR
UECER

- O camør,ada Luiz
n0 seu discut'¡o nø

bleA¿ Nacionøl Po-
rece?îtentente reøÌi'
focou aári,o øþectos

à unidad.e nd-

ente do pouo

P. - O øno d.e 1p7b,
loi urn øno de a,rra.nque
ecom-mico: ø criaçã.o d,ø
nossw rnoedd nøctona/ a.r
nacionølizøções de rtgn-
m,as etupresas .co/'onias e

d inaugurufio de aniddes
industrigis, _Que þøpel de-
seruþenÐarão estas rne6li
d.as n0 desenuoluirnenrr,
d,ø nosÍa economÃ¡?

R. - ,{. Socotram e a
fätbúca de <Titina Sitá>>,
fazent parte de um con-
junto de pequenas unida-
des industriais que, vamos
instalar nestej, próximos
aìos. São cerca' de uma
dinia de pequenas indus-
trias. Certamente. irão va-
loúzar os no,sos Drodutos
de exportação e þroduzir
artigos para consufno na-
cional. São pequenas Íea'
iizações, mas de uma cer-
ta importância porque vão
habituar os no sos operá-
rios ¿ lid¿¡ com máquinas.
Vai demonstrar a nossa
capacidade de trabalhar e
produzir cois r nossas. Há
seln dúvida, um objectivo
cconórnico e também po-
lítico, com a criaçã.o de -
i¿3 pequenas indúst¡ias.

Mas, devemos ter a ca-
r:acid¿de de realizar pro-
iectos importantes, como

'rc,r exemplo, o complexo
de açúcar. É uma obra
rrande, que nos darâ mais
divisa t estrangeiras, de
que tudo qqanto nós te-
rnos hoje. lIá o comþÎexo

f.,

llr
,'Si
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(Continuação døs centrais )

da uma moradia decente.

Nessa óPtica, construimos
essal fäbricai q"e, ã Pri-

¡ t meira vista, 
- Podem Pare-

. cer demasiadamente gran-
des Þara as condiçõe;' do

País, e o nível económico
do áotso Povo. Mas, elas

foram elaboradas, ¡9 s€n-

tido de servir a PoPulação
menoi favorecida, que du-
rante o Período colonial
não Podia ter. uma casa

decente Para vlver com a

sua família.
Vamos construir uma

Íábrica de tratamento de
' ntãt de abelha, em Gabú,

o'ue será de uma imPor-
tância extraordiná ria, Pata
a nossa economia e, além

devaloúzaromeleacera
Para a exPorlação, tã'2

orodutos altamente Procu
rados na EuroPa e com

. urna cotação bastante ele-

vada. Selundo os técni-
cos åcottõ*istut esta fí'-
útlu ü. Gabú será das

rnai-i rentáveis entre as

pequenas indústrias 9u€,
neste momento cflamos'

Também vamos coni-
trrlir. em Bissau, vma fâ'
brica de oxig-nio e aceti-

leno. -E uma fábrica com

" bastante interesse, na me-

dida em que há e rses gran-

Jès ptoieètos do Gambiel,
de Portogole e certamente
outros. Ñáo é Possível rea-

lizar grandes obrai. sem

oxisénio e acetileno e, se

tinéisemot de imPortar,
seriam muito-' milhões de

clivisas que, o nosso País

nrandaria Palz Íora-
Ela foi- concebida' nL

o"-.î".¡;* ôas necessida-
des äot Próximo 10 anos,

cle maneira que' isso re-
prelenta um passo no tu-
turo. O mesmo se Passa

com os depó-itos de com- com o interesse de oòter

u"ii?"."it ãå-ií*¿m, a. determinada;. vantagens'

ri^"¿ã i*oortância nâ in- Quanto a nós, esse pro-

ãr1t;ì;. oot u, instalações biema não se põe' tanto

rràrdadäi do colonralismo, mais que, o nos''o mercr

rão i"tficientes, P a. ra do é controlado e expor-

as nossas neces-rdades tamo'ii produtos.não co¡-

áituait. É claro que, - as correnctaìs, su,eltos .^ '?
vantasens ¡¿9 são imedia- tações ftxas atraves oe

;;;-"*;;; 
--l"ditpen-¿u"lt 

centro¡ especializados'

cãmo infra-estruturas. da; O peso tem o mesmo

;Ë; ;^i;*t-;; proxi- valor,'que o.mês passado

mos anol. e varnos contlnuaf o no-:so
"'"p. 

-'alnd.a 
jotens oo- próprio caninho' Vamos

,rå'ntptitlt¡;; á" Guiné- reuni¡ todos os dados ne-
':'Ë;täi"ritlrp,*ot o*n ces-ários, a fim de estabe-

lrr*r¿-t' ui¡órìtì n4 co?ls,oli' I'ecermos o verdadeiro va-

2:;;'; ia itúepettdênciø lor da nossa moeda'

Ilni-,-,\rt;ä - iriaÁ¿ ø P. ,- l{o þfuro extef

moeda nacional. G'ostarlø Do,.o c¿tFnørd"ãct Yïesø'ett-';;;"; ;;*'"rudi Presiden- te-t\o seu recente disca.rs'o¡
"í;"t; ,;i;;;;il,"qiat ø po- disse ser .a' ttossã'.políticø
"t",tàá'iå-lii". 

íøce à àet' extelill' de ¿nizade e coo-
",''riir;*cäi- ì,o' escudo. e þetação com to'dos,os.þ.o'

ïåi 
' 

"åài,:¿"s 
comerc!øis 

'''ot'd'o mun'd'o' P'oderá.fo-

ïi,, i'àíiiiàt? c'4r-11'os .quøl o princípio'"'ä.^-- Á criação do que, orientø o nosso Pør'

B""io emissor e ó apare- lido e Gouerno, nlt's t1/.4s

cimento da nossa moeda relações .cont' os t'ltIîos

"å.¡i"f, 
øi ¿. facto, o Estad'os do-mund'o?

rä""¿o'pus-o importante R. .- Esse princípio'

irJ .otttoiidtção da nossa está claro no,programa do

irìdeoendênciä nacional. O nosso -Partido, . de'ds .o
p"io' ¿ independènte e o início da nossa luta de It-

ãã"""-o^lt-í¿ é *e*bto bertação nacional' Â'liás'

ãá È""¿o N{onetário In- eu preciso dizer 9u€, o
iEi"u.iã"ui. O camaraàa ¡ssso Partido Pro.ct¡rou
Vi¿ã M¡;nteiro. Gover- sempre tgr as melhores

;ã;;dãbu".o Ñacional, relações de amizade com

ãã"ãø deslocar-te a Nová todos os povoi. \r9 pt-
i;"ü ã Úuttti"gion na ríodo da luta de liberta-
próxima semana' pafa- Ls- ção nacional, alguns go-

!'ñ;;;.,tãi"ioi ¿o rut. uernot ajudaram o colo--'-õluio 
o".. " desvalori- nr¿lismo português no :eu

,urlã- ¿o'ãtädo, é o re- esiorço de -guerra' N{ut'

srritado de uma análise nunca contundtmo5 rs o

Jut realidades portugue- com os respectivos povos'

sas. Ê uma decisão do com quem trvemo'!' rela-

õå""i"o-pottuguês; face Ç-ões de. amizaâe através

¿ 
"i*"iaó ..oåó-i., e' dos comités-de apoio, cria-

"a"-iãtiq"alquer 
influên: dos-r.en diferentes .paí es

;; ;; ì';i"; da ¡es;â da Europa e América.

;;.ü "uão"ut.-todo 
o Depois de independen-

öãtËi""-q"". desvaloriz¿ tes, nós reafirmamos o

;;ñ;pt* moeda, fá-lo no:so desejo de estabele'

lrts..Ed&b do OouúsoÉ* dc bbo¡C¡o c turio'
¡¡¡o - Sc¡i ùs rerçaq $¡¡ri!.l o .0ùr -lcrvlço lnfe¡aocao ãcs Àg6ncioÐr ^AfP¡ A'PS. lAgS.

ANOP r hcn¡o Lc¡tin<¡.
n"aÃ"óã"r e¿minist¡qç{o " bfici¡os. ¿{vcnido dÕ B'o¡I'

tclcl"n¡s:-- R.docçõo 3ll3/37n, -- .flddaiebo@ r
Pubucidodc - 3726,

Ar¡inotr¡¡q - (Vlc Aárco) Gui¡¡é-Bi¡ec¡u ¡ Cobo Vcrd¡
um <po {og,m
Sc! mcrcr 350.00

3u¡¡oe Pcútü Africmos c Pgm¡gdl
Ur ono 500,00

lrvi¡or da DtetribullËo c Voadøs do 'N6 PIôIIEH'A'- -' i"l" r¡tesc€ ... 3t0.00

- füito Færcdt t5{.- 
BIESAU - 6t{ttl[Ê-Br3¡ÀU

NC PINTCHA

FARMACIAS
HOIE: - 

MODERNz4 Rua 12 de Setembro Tel. 2702
AMANHÃ: - CENTRAL Tel. 2453 Rua VTIORINO

COSTA
SEGUNDA.FEIRA: HIGIENE RUA ANTÓNIO

N'BANA Te1.2520

TETEFON ES
Ito¡pita{ .Si¡¡.&o Mcodre' - næ/ß87.
Dorbdr.. - W.
POUCIÀ l.' E¡quõ&o 8æ3 - t.' X¡qt¡d¡o - 3111

CORREIOS; - InJormcr¡Ës 2ô00 - Rodlodlfurto Nr
cisrol 2430 - o{eroporto/l - TAP ¡99l/t - TÃG¡
3001 - Ãcroflot 27î7 - Ãi¡ A¡gcltr 377f/7;

Chogcdos c pcrtido¡ d¡ ac¡vloe - ,ç¿Ë./6

CO IVTP AN HIA DE ELECT RICID'4DE
E ÁGUAS

Gabinete do Director e Serviços Administrativos
Telefone 2411";

Brisada da Ässistência aos Consumiclores -
fül.fon. 2114 (7 à t h).

ENTRLVI STA

Presidente t Cabral ao " l{ô P¡ntcha "I

ulz
cer relações com todos <-¡s

governos, relações de coo-
'peração 

na b'ase de amtza'
de entre todos o-l povos.
Essa amizade e cooPera'

ção, estanam con<lictona-
dos pelo respeito da no.5u
soberania e vantagens re-
cíprocas entre os paí-Bs.

Nós temos Posto na
prâtica" es;es prtncíPios e

podemos dizer, que hoje
possuimos relações de cot-r-

penação vâIidai. Estamos
a rctorçar a noss¿ì. amrza-
de e relações diversas
corn todos os países do
mundo que o desejem.
Pensamo-r ser fundamen-
tal pata a defesa da Paz
e do entendimento entre
todo's os povos. Somos um
paí:l membro ôaConierên-
cia dos Países Não-Aiinha-
f-os e esse Ë, um-do; prin-
cípios que orientãm-o ñão-
-alinhamento, na base da
luta anti-imperialista e do
direito de todo¡ os povos
serem livres e indepen-
dentes.

P. - No an'o d.e 1p76,
o cantørddrt. Presidenle en¡-

þr.eend.eu uiøg€ns a qlØtr'o

þøíses socia/istas e a al-
Rl.ttìs þ'uíses dø EnroPa.
Gostariantos de saber os
ntotiaos d.essas desloca-

ções.
R. ,- .Os paí-es visita-

dos no 'ano de 7976, são
em geral, ilqueles que nos
ajudaram durante a luta
de libertação nacion¿I.
Portanto, es.ps visÎtas en-
quadram:se no deseio de
manifestar o nosso reco-
nhecimento, a todo:, esses

países pela aiuda conce-
tì-ida e, também, exPrimir-
-lhes o nosso querer de re-
forcar e desenvolver a; re-
lacões de amizade e de
coòperação criadas no
passado.

ANUNCIOS

Convocotório
Convoca-se a Assembleia

Geral Ordinâria da firma St')-

CIEDADE COSTA CAMI'OS,
S.A.R.L. Para reunir ¡ro die ?9

de Março de 79'17 às 18 ho¡as
na sua séde Social -- Ave-
nida Amílcar Cabral - I -
dcsta cidade PaÍa a seguinte

ordem de trabalho:-
a) Eleição dos corPos so-

ciaii - Administração - As-
semblEia-Geral e Conselho
Fiscal para o triénio 19'77 11,919'

b) Apreciar, discutir e apro-
var o Relatório, Contas e Ba-
lanco do exercício 197611977'

c) Discutir mais quaisquer

assuntos que sejam Presørtes
cm Assembleia.

A Administração

Aviso
A Associação Gill Michel &

Fara Gomes Cabral, avisa ao

público que serâ aberto na rua

Pansau \a Isna, N.o 3, a Par-

tir do dia 15-3-1977 uma agên'

cia nacional - todas as rnar-
cas de viaturas, camiões, velo-
motores. Mecânica geral, rePa-

racão de rádio, venda de Pe-
cai soltas para viaturas de to-
åu. ". -ut."s. Eis o horario
de abertura: Segunda-feira a

sexta-feira, das 8 horas às 12

horas e 30 minutos, e das 15

ho¡as às 18 horas e 30 minu-
tos. Sâbado encerra às 1l ho-
ras e 30 minutos.

lnformq-se
Relativamente ao r'rocedi'

mento administrativo Pllra
com a emissão, aPreciação o

movimentação de Boletins de

Registo Prévio de ImPortação
(BRPD, a Direc$o-Geral do
òomércio Externo e o IING
informam que:

- Só serão aPreciados os

BRPI, acomPanhados das fac-
turas Proforma, onde çons-

tem claramente os seguintes

elementos resPeitantes ao llro-
duto que se Pretende enco-

mendar;

Quantidade em Kg,

Ton., unidades físicas, me-
tros;

- Valor FOB;

- Valor CIF Bissau.
2 - 

Em todas as facturas
proforma devem constar, en-

tre outros elementos, os se-
guintes:

- Prazo de validade da
oferta;

- Forma de Pagainento.

3 
- 

Cada BRPI autorizado
será entregue ao resPectivo
requerente na sec$o de emis-
são de' licenças do Comlssa-
riado do Comércio.

O importador' terâ um PrYt'
zo d.e 15 días, a co¡tat da <ia-

ta da emissão do BRPI, Para
ínf ormar ao Banco Nacional
.do início do processo tlc inzPor-
tação (pedido de lìovo de
crédito, pedido de envio de
mercadorias contra documen'
tos, etc).

4 
- 

Excptuando os Pedd$
dc abertura de crédito, a in-
forma-ão do Banco Nacional
do início do processo de im-
portação deverá ser feita Pela
apresentaSo. dos exempl.ares
<<D>> e <<E>> do BRPI devirla'

mente acompanhados drt llota
de encomenda (ou ,le um do-
cumento justificativo da reali-
zaçáo da encomenda).

5 - O não início do Pro-
cesso de importação no flrâzo

""sinalado implica a anula-
cão automática do BRPI.

Concurso

O Comissariado de nstado
do Desenvolvimento Econórri-
co e Planificação procura, pa-
râ os seus serviços de apoio às
empresas nacionais, técnicos
de contabilidade com diferen-
tes graus de preParação e ex-
periência. .Os candidatos de-
vem enviar as suâs respostas
a este anúncio para o CEDEP

- Direcção-Geral de Contro-
1o e Apoio às Empresas, indi-
cando: Nome completo e mo-
rada, habilita$o oficial, ano
de formatura e classificação
final, experiência profissional

- quais as emprcsas em que

trabalhavam, lugares e funcõcs
desempenhadas e quanto tem-
po em cada uma, ocuPação ac-
tual e temPo disPonível fora
do horário normal de serviço.

RADIO
S.ú,BADO - Primeiro pertodo dc ¡n{æûo

5h 55min - Abem¡¡o dc cstoçäo; 6h - Ccnçöes dc
nossq terrq; 6h lOmin - P¡ogramo em lingua/Man-
dingcr e Fulct 7h - Noticicio,/portugruês/criolo; J A.c-

tu¿rLidodes sonofcrs rep. th - Fecho da estoçõo.
Sequndo periodo ds c¡n¡'esäo:

llh 55min - Ãbe¡turcr do estoçõo; l2h - Fim dc
semc¡nc¡i l3h - Mrlsicc¡ ctiola; l3h lSmin - Notici*
rio,/por¡¡gn¡ês,/crioloi l3h 30min - .Amilccn Cc¡brol -
- O Homem e c¡ Euo Obro/Crioulo; l3h 45 nin - Pro-
testo; ISL - Fecho do estoçõo'

Terceiro perlodo de cml'gsåo:
l6h 55min - Ãbem¡¡q do estaçãoi l7h.- Noticio-

rio,/português /criolo/linguas; l7h 30min - Progrom'r
em'linguäs Bolcrrtc e Monjcco; l8h 45min - Ãgendq
do dio; l9h - Resistência culiurol; - 20h - Not ciq-
rio,/Poituguês/crtolo;20h 30min - Mornos e co/odeiras;
2Ih - .A"ctualidadet sonoros; 22jn - Músico Variodo
23h - Tempos novos; - 24h - Fecho da estâçáo'
DOMINGO - Pri¡rei¡o Pe¡lodo:

5h 55min - Äberturc¡ dc estcçôoi 6h - Ccnçöea do
nossa terrq; 6h iOmin - Progromo em linguo/Fulå;
7h - Noticiorio/portu$uês/crìolo; - Actuql'dodes so-
norcrs rep:; 8h - Educcçõo scnit&íc4 th - Sclecçöo
musicoli 10h - Ligaçô'o ò Sé Cotedrcl (missa); ì0h
45min - 2 curpo I córson; l2h - Fqlo di d¡icd l3h -
- Música críola; 13h l5min - Noticiario/portuguôs/
/criolo; I3h 30min - ÃmÍlcor Cobrol - O Homem e q
suâ Obro (português); I3h 45min - Ncites ofriconâs;
t4h lSmin 

-- p¡6-grcmo em linquas Biofacla e Monjoco;
15h - Fecho dq estoçóo.
Segundo período de emissôo- 

í6¡ 55*lr, - Abertu¡a do estcrçöol l7h - Noticicrio
oortuquês/criolo; l8h - Progrcørcr ern lingruoa t\¡l<¡
Ë Moidingo, l8h 45min - Agendo do dia; lgh - 'A

""-*o' nã mundo; z1ln - Noticicrio,/po¡tugruês/criolo;
ã01 30.in - Progroncr em linguc Bclcntq 2lh -Ac'
tuolidodes uoto.o"; 22h - Onda semonol; 23h - Tem-
oos- novosi 24h - Fecho do estoçöo.
SgCUNoa-rEIRÃ - Primei¡o Perlodo de emiseõo:-- 

S¡ SS*i.r - .A.berturâ da estoçôo; 6h - Conçðes da

"".s"-iåltá; 
6h l0min - Progrcmo em /ínguos/Mondin-

àLïZl Noticicrrio,/po¡tugtês,/crioloi -Actuslidades
r'o.r*o" rep.; th ,- Fecho do estaçôo.

Sogundo Perlodo de æijesôo:
llh 5-5min -l Aberturo rla estoção; l2h - Conções

MÀ;à"o"; I2h 20min - S':lecçõo musicol; 13h Mús:ca

"ii"i", 
rár.t lSmin - ¡o1¡";arloloo¡ruguês/crioloi 13ùr

ãñã;.'- Ãmílcar Cobrol - O Homem e o suq Obra"t"óii"gte"j; 
l3b 45min - Prog¡a66¡ da mulber; lSh -

- Fecho do estoçäo.
Torcelro Perlodo de emlseËo--fOfr-SSi,i" 3Aberturd do esto4õoi l7h - Noticicrio

""'i"""ãtlãiolo,/1inçn¡as 
l8h 45min - 'Ã8enda do dicri

ígh:ã"o i d" oig"ttitoção; 20h-Noticiariohortuguôs/
) "iø1.-i' 

ZOt't ãOrn¡" - Prevençõo ¡odoviório-- (crioio) 2l h
'Aciuciidades sonoros; 22h - Cc¡tcrvento 23h - Tempos

CINEMA
SEMANA DE FILMES CUBANOS

Hoìe - Às 21 h - <<MEMIRIAS DO SUB'
-ONSNNVOLVIMENTO>>

Ainøønhã - Às 2I h - <<XV ANIVERSARIO,>

Sôbcdo, 26 de tvftrrco de 1977
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AAFRICAEOMUNDO

Horarji Desal éo novo
Primeiro-Ministro da lndia

período que Mo'rarji
De-ai entrou Para' o
Congresso Nacional
Indiano.

Participou n^ luta
pela libertação nacio-
nal da India, ocuPou
Þostos no governo.
Até à cisão do Parti-
do do Congresso em
'].,969 Desai ena vice-
-Primeiro - Ministro e

ministro das Finanças.
Nos anos seguinte ele
é um dos líderes do
Fartido ð.a Organizu
ção do Congresso que
tinha cortado com o
Congre-so. Depois da
formaçio em Janeiro
de 1911 do bloco dos
partidos da oposição

Jantta, Morarji Desai
ocrpou o posto de
presidente.

CAXTTO (ÂFP) - O
primeiro Secretário do
Partido Comunista de Cu'
ba Fidíl Ca tro em visi-
ta a Caxito, no norte de
Angola, prometeu aos tra-
balhadores angolanos que
Caba ajuda:â Angola na
medida de todas as suai
forças. Dirigindo-se aos
t¡abalhadores do comple-
xo açucareiro de Caxito
(onde mai; de 40 assisten-
tes técnicos cubanos aju-
daram na restauração da
refinaúa), Fidel Castro
evocou o problema da fo¡-
maçio dos quadros e de
técnico-r surgidos depois
da independência.

Ele considerou que estes
problemas e¡am devidos a
política colonial portqgue-
sa que consi:tia em reser
var os empregos qualifica-

dos, técnicos e administra.
tivos aos colonos portugue-
ses. i,

<<Entre o momento em
que uma cttança" entra n¿
escola e aquele que ela
sai diplomada da universi-
dade, vão passar mais de
15 anos. Nós, vossos ami-
gos. iremos ajudar-vos na
medida das nossas forças,
a atrave-sar este' períódo
de readaptação>>, acrescen-
tou o dirigente cubano.

O líder cubano subll
nhou que Angola é um
país rico e dispõem de nu-
merosos recurso t naturais
minerais e agrícolas en-
quanto, que Cuba não é
rrcù e e um pars pequeno.
Contudo, o comandante
Castro declarou que du-
rante os 18 anos da revo-
lução cubana numerosos

Rcunião da CIIUCED
¡obre a e¡tabilização
do mercado mundial do cobre

GENEBR{ (TÁ,SS).Á
reunião do grupo intergo-
vernamental de peritos
dos paíse; industrializados
e dos países em desenvol.
vimento para" o cobre,
convocada no quadro da
conferência da ONU :o.
breoComércioeoDesen.
volvimento (CNUCED)
para examina¡ as medidas
de estabilizacão do merca-
do muqdial äo cobre, de-
senrolou-se numa atrnos-
ra de graves divergências.

Problemas. com interes-
se vital para numefosos
o¿íses ern vias de desen-
volvimento. fora- debati-

dos durante a reunião. Os
delegados . dos;,países em,ñll

Gotonu

Sessão do Presidium da-0 S"P,A:A
para c0esã0 das forças anti-imperialistas

,]
Modogdsco.r:
eleições

Fidel Costro visitou Coxito Ganbia: Eleicões
Presidenclais
e Parlamentares
de 4 a, õ de Abril

(TASS) O tctual
presidente da República
da Gâmbia, sir Dawda
Jawara, líder do Partido
Popular Progressista, e
Sherif Dibba,' líde¡ do
Partido da Convenção Na-
cional recentemente for-
mado, apresentaram-se co.
mo candidato às eleições
presidenciais que re reali-
za¡ão simultaneamente
com as eleições parlamen-
tares fixadas para 4 e 5

de Âbril anunciou a rárdio
da Gâmbia.

NOVA DELI
(TASS/rq,FP) - O Pre-
sidente em exercício
da india Basappa Da-
nappa, convidou Mo-
rarji Desai, a formar o
próximo governo. Na
reunião do bloco do
Partido Jtnata que ga-
nhou a-; eleições par-
larhentares na India, o
seu presidente Morarji
Desai foi eleito chefe
do grupo parlamentar
deste bloco.

Segundo a consti-
tuição ele torna-se a -

sim o Primeiro-Minis-
tro da India. Morarii
Desai tem 81 anos de
idade. Nos anos trinta
aderiu ao'movimento
de <<de obediência ci.
vil>> cuio promotor era
Mahatma Ghandi. Foi
durante este mesmo

coToNU (rAss) - o
sb ject¡vo do 5essão ds
Þresidium da O¡go¡nizdção
dP So/idariedode dos Po-
vo5 de Asio e de Ãfrico
(OSPAA) é de csn¿¡ibuir
parq o c6esô9 de ¿gdos
as forçs5 o,n¿i-impe¡i¿fis-
tos no luta pels ¡ndepen-
dência nqclonól , o d'emo-
crocio, o progresso social
e o Þoz D¿ f,e¡ra, gf¡¡mou

6 js¡nol do Benin nEhu-

zut>. A gesgõo começou ho-

le os seut t¡abolhos em

Co¿anu..

Degde a suo fundoçãg,

o OSPAA de5enyo/veu o5

seus e5f,g¡ços nO 5enfidg
de msbjljza¡ os f srÇog
democrgtkag, progreggis-

t¿5 do Ásjo e do Af rico
paro lutqr contro o colg-
nislismo e o imþeria/ismo.

ouadro: foram formados.
Èrosseguindo afirmou:
<<Di-sèmos ao camasada
Neto que não- Pomos ne-
nhum limite a nossa
cooperação>: <<O caminho
a percorrer será longo e

duro pois as forças imPe-
rialistàs tentam ainda
agredir Angola.

- -Referindo-se 
às infiltra-

ções ao longo das frontel
ias norte e sul de Angola
por bando¡ armados, Fi-
del declarou: <<Qs imperia-
listaS e os. racistas sul-
-africanos tentam criar di'
ficuldades em Angola,
otganìzat bandos contra-

-revolucionários Wra sa-

botaraprodução emltar
angolanos. Mal isso tam-
bém aconteceu cortnosco

durante muitos ano$).

qrandes potências capita-
li tas. o sistema que.favo-
rece ás.flutuações dopreço
do cobre, o que dá um
prejuizo enorme aos paí-
se; produtores. foi viva-
mente criticado pelos' re-
presentantes dos paíse-i em
vias de desenvolvimento.

Q-r países em desenvol-
vimento exigi¡¿¡¡ que se

:òmassern medidas concre-
tas a fim de resolver os
problernas do mercado
mundial de cobre e, to'
mando em consideração os
intere-ses legítimos dos
paíSes exportadores o que'permitirá esttbilizar os
preçoi a um nível mutua-
mente varrtajoso. 

-

E/a in¿'e¡vem energ¡comen-

te Wro oÞoiar o ocção

onticolo,nialista dos Þo-
vos de Angolo, Moçombi-
guê, e do Guiné-Bissau.
Com intençõo de :unir os

POyOS ng l¿ta cqntro o
jmþe¡iolismo, o OSPAA

þronulocio-se inygriavel-
mente contro tOd.O o des'
v¡o ¡ef ormigta, nqcigna-
/i5fo e bu¡gus5, no movi-

mento de I ¡be¡¿açã o lrioc¡ o'
nol , con¡.¡o gs fentgfjv4g
de enfroquecer o Uníõo en.

tre o \m1viments de libe¡,-

&çã6 nqcisnol e os Þoíses
sgciolj5¿os.

Os delegados ,no sessão
do þ¡esidium do OSPAA

discutirão guestões da so-

lidsriedaie corn os Povos
ofrjcanpg na luta corlt
tr1 o imÞeriolismg, O cO.

Isnioljsmo o neocol6n¡a-
I¡SmO, O racismo e oâÞOr-
¿heid. A s¡dem ds d¡o
compreende tgmbém O ÞrO-
b le m g do recrutomen-
to t19g me¡cqná¡ios que
oÍìe7çAm o t'ndeÞendêncio
do5'paíseg Progressistos
d¿ cantjnen¿e. ,4 ¿gregsõg
imþe¡ialists come¿ido' em

16 de Jsnejro þossado Þor
mercenórigg es¿rongei¡9s
contro a Repúb¡¡ço Popr-
lor d9 Benin Þro^tou a

urg&,cia d,este þrgblama.
O. js¡nal onunciou que

o guestõo que Ê"¡z respeito
ao oÞoio a dar à jrJsto lu-
to dgg Þovos da Africa do
Sul, Zimbqbwé :e da Nq-
mibio con¡¡o a domjngçõs

rocrsto e col}nial seró

iguql mente'exominado d.u'

ronte esta sessão.

O Partido da Libertação
i\Tacional e o Partido Uni-
ficado que formam a opo'
sição com o partido de

Sherif' Dibba não apresen-
tar¿m os seus candidatos
às eleições presidenciais.
Nota-se que estas duas
formações têm a intenção
de fazer frente comum nai
eleições parlamentares pa-

ra obterem a maioria dos
lugares no parlamento do
país.

ANTANANARTVO (1'.A,SSü

- O AREMA, dirigido pelt
Presidente da Reprlblica De'
mocrâtica de Madagascar Di
dier Ratsiraka, obteve umi
brilhante vitória nas eleiçõe
para os organismos locais dr
poder, organi2¿¿¿s ¡6 domin
go passado. Depois dos resul
iados preliminares . publicado
em Antananarivo, os candida
tos do Partido obtiveram 89,1

por cento dos lugares. 9Ol
por cento dos eleitores loran
às urnas.

URSS: Morte
de um
qlmirqnte

MoscOvo-(AFP)-(
alrnirante soviético na rcserv
Fedor Sizov, de 66 anos d

idade, antigo chefe da direr

ção política do Exército e d

Marinha do Norte, mol¡:
trâgicamente, .recentement
anunciou anteontern o órgâ
do Exþrcito soviético.

A <Krasnaya Zvesda> nâ

deu outra precisão quanto i

circunstâncias da morte (

almirante Sizov.

Afr¡cq do Sul:
qcidente
ferrovirÍrio

PRETÓRIA - 
(AFP) 

.

Cinco militares sul-africar
moÍeram .acidentalmente <

tem de manhã na Namib
durante uma colisão ferrov
ria que se deu perto da cir
de de Keetmashoop, cerca

t 400 quilómetros ao sul
Windhoek, anunciou um
municado do Ministério
Defesa.Oacidento-uma
lisão entre uîn comboio
passageiros e. um trem d¿ n
cadorias 

- causou um n{¡r
ro indeterminado de feridos
todos eles militares.

Mqlis
ó milhões-
e 308 m¡l
hobitontes
,BAMACO 

-'(AFP)população total do Mali é
seis milhões 308 mil nabil
tes, declaroiu ontem Yaya
gayogo, ministro. da Infor
$o e das TelecomuniCações

Mat. Foram os resultg
provisórios do recenseamt
geral da população do ¡
organizado de I a !4 de

zembro passado, que de

esta cifra. O ministro prec
que os homens represen

49,060 e as mulheres 50
por cento da populaSo.

A cidade de Bamaco, c

tal, tem 404 mil 170 habi
tes.

via.:, de desenvolvimento
exprimiram a sua inquie-
tação perante a instabili-
dade do mercado mundial
do cobre. Ele I sublinharam
por ,outro lado a impor-
tância da erportação dev
ta matêria, prima Pa.ra a-

economia dos 'seus países
do ponto de vista do fi-
nanciamento dos progra-
mas de desenvolvimento.

As condições do merca-
do desfavoráveis no co-

mércio do cobre acaÍtetaÍt
ao tercei¡o mundo perdas

Þermanente:. O sisterna de

formação dos preços de

cobre no mercado mun-
diâl, controlado pelas

Remodelação no Governo

de Mádo Soare¡
LISBO,T (AFP) - Má-

rio Soares Primeiro-Mi-
ni-,tro português, fez uma
remodelação no seu go:
verno. Esø remodelação
soldou-se pela saída de
um ministro, Marcelo Cur-
to, que antes detinha a

oa,ta do Tr¿balho,, e de
dez secretários e sub-secre-
tários de Estado, entre os

'quai:.¡ nomeadamente, Soa-
res Louro (da Comunica-
ção Social), Victo'r Cunha
Rego (adjunto ao Primei
ro-Ministro) e Trigo de
Morais (Indústria Ligel
ra-.

O novo governo conta
com três novos ministro.-,:
António Maldonado Co-
nelha, que tomou o minis-
téiio do Trabalho onde
era secretário de Estado,
Carlos Mota Pinto, .que

foi nomeado pam. o minis-
tério do Comércio e 'do
'fi.rrismo onde ele substi-
tuiu A,niónio Barreto que
acumulava este posto corn
o de ministro da Agricul-
tura e das Pescas, que ele
conservou, Alfredo Jorge
Nobre da Costa, que foi
nomeado ministro da In-
dflstria e da Tecnologia,
pa ta que esta\¡a acumula-
da ao do Planeamento e
da Coordenação Económi
ca por Francisco Sousa
Gomes, desde a demissão
de TØalter Rosa em Ja-
neiro pa:sado.

José María Roque Pin-
to sub,tituiu Manuel Ale-
gre no posto de Secretá-
rio de Estado da Comuni-
cação Social (Informa-

cão).

URSS lonçou
2 scrtélites

MOSCOVO - 
(AFP)

Um novo satélite de telecc

nicações da série dos t
nhos <<Molniab>, foi lan

anteontem na URSS, anur

um comunicado da agi

Tass. Por outro lado, um :

satélite dä série dos enge

<<Cosmos>, com o nrlmero
foi lançado ontem na [.
Sovi{tica anunciou també

Tass.

'll.
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Adoptado um "Plano

de Mar Del Plata"

lomé: renniño

de coordsnaçao de rsde

panafricnna de Tslecomunicaçõos

MAR DEL PLATÂ -(AFP) - Um grupo de
¡rabalho decidiu na quin-
ta-feira. à noite dar o no-
me-de <<Plano de ,tcção
de Mar Del Pl¿ta> as re-
comendacões da conferên-
cia das Ñações Unidas so-

bre a Água reunida nesta
e-taÇão balneâtria asgenti-
na. iJma rzunião informal
reagrupando a maio¡ia das

delegações chegou a um
acordo numa sessão da

noite, que foi ratificado
ontem em assembleia Ple-
nâtta.

Um projecto de decla-
ração em 2L Pontos Pre-
parado pelo gruPo latino-
-americano e aPresentado

anteontem de tarde em

'sessão plenâria, suscitou

as re:.ervas de numeroso,s

Diibuti:
ttCS contra
a "Conferênc¡¡
de Paris"

ARGEL (,tFP) rt
Frente de Liberfação ða
Co-ta da Somália (trLCS)
afirmou num comunicado
publicado na quarta.feira
ern Argel que a recente
<<conferência de Paris>> so-
bre o território <<francês>>

dos Afars e Is-as estava
ciestinada a desviar a

atencão da oPinião mun'
dial.' oarticulärmente da
AÍríca' e do mundo ârabe,
das exigência.' do Po','o do
território.

Deoois de ter sublinha-
do que as negociações de
Parii fracassaraln, a F. L.
C.S. declarou que ((o nosso
povo foi privado dos seus

direitos políticos legíti-
mos)> e que ((a França es
forçou-se sempre PLra
criar um desacordo políti
co entre os ParticiPantes
clos movimentos de liber-
tação>> agrupados no seio
de uma frente unida, em
cada uma das conver a-

ções sobre o território.
A FLCS denunciou no

seu comunicado <<a divisão
étnico> e a divi ão territo'
rial a que :,e entregaram as

auto¡idades de Paris e

afirmou em conclusão :'<<Á.

mesa redonda de Pari^ não
esteve à altura do que es-

Þeravamos. O governo
francês recorreu à tâctica
oolitica de divisão tribal ,

que exerceu durante L15

anos. O nosso povo não

tolerarâ mais a solução

étnica do problema>.

devido nomea-
e4lènsão, e

proyocou convocação da
reuntao noctur-
na. A m¿iot parte das de-
legações tinham com efei-
to aceitado o princípio de

concluir a conferência da

Água por uma <<declara-

ção de Mar Del Plata>
recusando-:e a adoptar o
texto apresentado pelos
latino-americanos.

Enquanto muitos obser-
vadores e delegadoi pre-
viam um longo e difícil
debate, uma proposta do
representante do Paquis-
tão, pedindo que o con-
junto das resoluçõe:r adop.
tadas pela conferêncja se-
ja directamente considera-
do como a declaração de

ARGEL(AFP)-AF7euo-
te ,Poli5ó¡ig denuncjo¿¡ o

sxigtêncja de umo orgo-
nizoçõg mq¡rgqujno im-
Þlantado em Egþq,nho, en'
ærregado d,s liquids¡ og

þatriotos sohs¡iong5 nO
estrongeirg. Nu,mg e,ntre-
visto Þubl¡cada nq quìn¡o-
-f sira pels diório orgelins
em lingua órsbe KAI Cho-
qbt>, Mohomed Solem Ould
Sqlek, minigt¡g saha¡¡ano
d'e Info¡maçãg, þreciggt)
gue esto o¡ganizoçãg msy-
rOqUinO chama-9e <Log-
bongl.

MORONI (AFP)

- Depois do congres'
so realizado em Nforo-
ni em Fevereiro passa-
do e consagrado às
perspectivas da tercei-
ra fase da revolução
comoriana, o Estado
comoriano decidiu
proceder. daqui há al-
gumas semanas, a ÐÍo-
fundas reformas.

iodas as institui-
ções 'actuais vão ser
dissolvidas, assim co-
mo as estruturas her-
dadas da administra-
ção colonial, eqquanto
que a mais alta in ti-

Mar Del Plat¿ o que foi
aceite por unanimidade.

A única modificação,
proposta pela Argentina,
trarr-,lformou a declart
ção em <<Plano de Acção>>.

O texto final deveri¿ ser
ratificado ontetn na see
são de encetramento no
fim da tarde. Ele subli-
rlhou a importância do de-
renvolvimento acelerado e

de uma administração ade-
quada dos recursos hídrl
cos para melhorar ¿s con-
dições económicas e so-
ciais da Humanidade, es-
pecialmente nos países em
vias de de envolvimento,
e a necersidade de em.
preender <<acções concerta-
das e concÍetas pana en-
contrar soluções e tplicá'-
-las, tanto ao nível nacio-
nal regional e internacio-
nab>.

Ould Sslek oc¿¡sou tam-
bém a þolícia mâl¡gguhq
de estor no origem de
gctjvjdod¿s þolitjcas em-
preendidos þor di¿os goha-
r,onos ng Eurgpa com o
fim de desno¡ura¡ q lutq
do pgvo do Sofroro s ds
desoc¡edits¡ a Pqli5óris
oOs O/hOs dg nume¡og¿5
o rganiz!ções europeios gue
aÞoiom a" suo luto.

Ould Solek troçou Þor
ou{o lad6 um þq¡ol¿lo
6,ntrg a oudiê¡¡ç¡a eo
simÞatio crescente gue

tuição nacional, o
Conselho Nacional Po-
pular, vai examinar
um projecto constitu-
cional que pennitirá a

criação de novas es-
truturas. De momento
nenhuma informação
foi revelada quanto ao
conteúdo clesta con ti-
tuição.

O período transitó-
¡io durarâ cerca de
cinco semanas, duran-
te o qual apenas as
permanências dos ser-
viços indispensáveis se-
rão as-eguradas: não
haverâ nomeadamente

LOMÉ(AFP)-Ater-
ce¡ra reuniãs 'do g¡uþo 'dn
A|rico ocid¿,ntol Þara. o
csgÁdenqçãs 'de red,e Pon-
6f ¡jeana d e telecomunica;
ções (PANAFTEL csmeçou
no terço-f eíro de monhã
em Lsmé sob o presidên-
cta ds minjsf ¡o togolês
do5 Cgrreios e Telecgmu'-

'njcoçõ6s, filgusgo Sglqm j.
Estq ¡eunjãg, .orgA,nizodo

conjuntomen¡e pelo OU A,
o U.l.T. e o governo to-
golê5, tem þo¡ ob jectivs
fqzer s bolanço daS reoli-
zqções de coda E5fod6
membro do sub-¡egiãg e

dos Þossjbi/idadss de ca-
grdenoção ent¡e eleg, 4n-
tes da cs,nf ¿¡ê'ncio que
deve ¡eal¡zqrre, o ,e5co/o

con¡jnentql , no Þróxìmo
,rnés de lvloio em Addis-

-Ab¿bs.
A5 outras 5gb-regiões

(Africs c¿nl¡ol, ds nof.
tê, e o¡ien¡ql), terõo

realiza'dg ¡sunjõgs geme-
/ho'n¿e5. O sb'¡ectiy1 finql

enc1ntre a luto dg povg
sohorjang nq Eurgþg gci-
dantal com o oti¿ude hós-

tr/ do, goye¡illo e5ponho/

Þara com esto lvta. (A
Egpanho, precigou Solek,
,nãg po¡g de fo¡nece¡ àg
lÂo¡yscsg ¿ 6 Mauritônia
es ormos rn6is mgderna5
gu'e ÛemD.

O ministro sohorio'no
exÞrim¡u po|outro lddo
a esÞerançA qu¿ <<g TUrLí-

sia odoÞtaró uma a¡itude
moi3 camþ|gen5iyo o res-

presidente, govemo e
função púbhca. ,{ di-
recção do país, cuja
missão consistirá em
asse.qurar a estabilida-
deeasegurança,as-
sim como nas socieda-
mento, será confiada
ao comité nacional po-
pular.. assi tido pelo
exército popular, os
comités regionais e os
sub-prefeito : da antig,a
organização.

As escolas primá-
riag, secundárias e
técnicai continuarão a
funcionar. Serão asse-
guradas assistência nos

é o crioção idg um quadro
in,stituciorlral sob s fo¡mo
d¿ umq Unjão Panaf ricsns
dos Ielecorn gn jcoçõe5.

NO seu di5cu¡59 inog-
gural , Am9u556 Solami
suå/inhou <to Þoþel motor
dos ¿elecgmunicações no
de5envg/yimemto do5,nos-
595 Es¿6'dogl.

O minj5t¡o c¿nstotgu
gue esto ¡eunião consti-
tufo <<¿m þouëg 6nfes do
Corta lda Cedeoo. Amousso
Salom¡ of¡7mou que KÞo'
ro qttngir os objectivgg da
C¿deas temos .ngce55id4-
ds nõe de c¡¡cu¡t6t ¿ele-
fón¡cas mos ¡ombém de
ci¡cujt95 ide te/ex, fotO-
¿elegróf¡cog, de tronsrn¡s-
sões de dodos. e fsmbém
dos c¡rcu¡tos des¿ino'do5

o circulação dos'Þrogra'
mss rsd¡sfónicag o4 ¿e/e-
visugis, Þoro ter em con'
ta OS ,nova5 necrê5gidodeg
nss ,d6minios dOS r¿loçõss
cam,erciaig, ¿u ¡ísf icos e

cu/¿u¡¿¡5¡.

legi¿ima> e fe/jcjteu-se pe-

la Þosição fqvsvóvel td"sg

moyim'entoS progressistos
órobeg. PelO contrório,
Ould Solek qu1lificsu de
mqngbrqg, o recent,e ten-
¡ativa de medioção f'ej¿a
'pels Ã¡abiq Sauditq - que
ele nã6 nomeou - 

ju,nto
rJo l4orrocos e'd;o Argélio,
subl¡nho,ndo qUe um! tol
monsbro tinha þop 6bjec-
fjvo de5yja¡ o o¿wrçõs d6
oÞinião mu,ndlol das vitó-

rios militsyes e pqlí¿icog

ho:pitais, nos serviços
de telecomunicações,
cio tesouro e nos gabi
netes da tIf.ãndeg,a, as-
sim como nas r,ocieda-
des do Est¿do. Todos
os funcionários regre t
sarão às suas casas,
abandonando os seus

alojamentos adminis-
trativos € os 's€uS sâ:
lários. Apenas os fun-
cionários qriginários
de Mayotte e os fun-
cionários designados
para assegurar benefi-
ciarão do <<statu quo>>

até a criação de novas
instituições.

CIDADE DO CABO
(AFP)--setecentas euma
pe5sgog ng .fotol forom
snfþ¡codo5 na Ãfrks do
Su/ entre 1967 e 191ó, fo-
zende da Ãf7ica do Su/
O ÞAís O,nde houye moior
,ntimero d¿ exgcuçõe5 cO_

Þitais no m¿.¡ndo, decloro¿
Jntem nn cjdgde do Ca-
bg, þeyqnte o Asgemblejo
na,cjg,nql , o dspu¿odg dO
oþosição Helen Suzmo,n.
SLtzmon, que reclamou a
abolição da þeno de mor-
te, subl¡nhou que o Áf¡jcq
Jo Su/ é.urn do, ¡g¡os poí-
Ses ocldentøiS Onde eSta
petl@ cj,ntinua em v¡þo¡.

CRTSE PoLITISA
NO PAQU//STÃO

LAHORE (AFP) A
c¡ise psli¿jca þoquistone_
50 glltrgu Ontem de mq-
nhõ numa fose ogudo com_
a prjsõg de dezsnqs de
opgsjtgr.es do regime do
P¡jmejro-Mini5¿¡o Zulfi-
kar AIL Bhufts. Horo oþóg
hora as ¡nformoções re-
cslhj.dq_em Lqhsre, coþi-
¿ol ds Fu,njqb, csnfi¡msm
que 9 govenno dec¡d¡u
Þrenlder ma5gjvomgn¿e o
eÞosição. A totà¡dade
do5 /id6¡es nacionois d,a
<<Alíonçq Nscjgnol rPoguis-
tonesa) (PNA) s5[d pre5s
desd'e â.s prjme¡ras 'itsüg
do monhõ de o,n¡¿m, cgm
exceþçõs de Nc5¡ull6h
Khq,n, chefs [o <pok¡s¿6n
Demscratjc Ps¡fl> (pDp ),

co¡n,ponente menor da
aljanç.a, que Þorece ter
sido dsixado sm libe¡da-
de.

701 ENFORC.A/I|ENTOS
NA AFRICA Do sul.

EXPLORAçîO
DO T,AAR yERMELHo

PARTS (AFP) - A. co-
¡nrssõo do lvlqr Vermelho,
que ogruÞa oS interesses
5ou,di ¿a5 e sudone5o5, os-
SinOU 6ntgm øm Pa¡js
comocomponhiof¡qnco-
-gqudifa <Argo5>, Um cott-
¿roto d,e pesguiso de 30
milhõgs de francgs þorao explo¡sção dgs lodos
metalíferos do l{or Ver-
melhg. E-ste controtO, co-
mo Os dojs gue o Þrece-
de¡am em Msrçs de igl¿
(15,mjfÈ6¿s ds frances) e
em Julh6 de 1976 (8 

^¡-/lrõs, ds fyoncgs) d¿ve¡ó
>e¡mítiy prec¡Sar, sob o
con¿rô/s do gobilnete de
ee5guj5a geológic1, e mi-
n¿iro (BRGIú), os èsndì-
çõe5 nss guojg es¿es'flepó-
sjtss me¿slifere, pods¡ôo

Ser exp/Orodos. :

Du¡1nte um 'ong, os
¿écnjca5 de A¡gos vão
Dortanto cl,mÞletor os es.

tudog sfgmicgs e Oeroma,-
gné¿¡cos ¡,ó emprþj¡ilndidss

Þoro pe$ai5os iö¡r" o
ímpqcts .q.u" tat ¿xþtssã6
¿erá sgb¡e a Ìnéio' mo
timo. $ .1 'h

de Acção

Sahara 0cidental
Ministro de lnformação denunciou
organização em Espånha destinada a Gtiminar
patriotas, saharianos n0 estrange¡r0

Þe¡t1 do nosso co4so /e- ds þsvo gshsriano

Comores: Profundos mudonçqs
nos instituições do pois
dentro de olgumos semoncls

tr{t

d,
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